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CENA 01 – INTERIOR - DIA – FUSCA 

Tela em BLACK. RUÍDOS de carro em movimento mesclado com a MÚSICA que toca no rádio, “Dendeca”.

A mão de MATEUS desliga o rádio e apaga seu cigarro no cinzeiro do fusca 71. 

O rosto do velho militante comunista está pesaroso, ele se volta para trás e continua a discussão com Thiago.

MATEUS

Não podia fazer mais nada...

Você não tem culpa nenhuma.

THIAGO (off)

Se eu tivesse...

MATEUS

Não dá mais, Thiago!

THIAGO, super excitado e nervoso, sentado no banco de trás, se inclina para frente e discute com Mateus. Eles constroem um diálogo tenso.

THIAGO

Devia ter ido pra cima deles.

MATEUS

E nessa hora tava morto ou no pau.

THIAGO

Não podia deixar ela lá, sozinha...

MATEUS

Já perdemos muita gente...

PASSAGEM DE TEMPO

As ruas da cidade passeiam pela janela do carro. 

Thiago, mais calmo conversa agora com Mateus sobre o plano político. O diálogo ainda é entrecortado.

THIAGO

É por isso que temos que recrutar mais. Vamos botar todo nosso pessoal na rua.

MATEUS

Todo nosso pessoal ainda é muito pouco.

THIAGO

Posso chamar...
MATEUS

Chamar pra quê?

O cerco tá fechando...

THIAGO

Tem gente que acredita. 

MATEUS

Não tem mais movimento popular,

não dá pra arriscar mais...

THIAGO

Tem gente disposta, 

MATEUS

Não é questão de disposição.

THIAGO

Não dá pra recuar, Mateus.

MATEUS

Já batemos no fundo... 

Precisamos pensar numa outra saída.

SILÊNCIO. Mateus, com o braço esquerdo paralisado, retira, com a outra mão, um maço de seu bolso e abocanha um dos cigarros. Com a mesma mão acende-o.

Thiago, visivelmente contrariado recosta-se violentamente no banco do carro e tenta novamente argumentar com Mateus.

THIAGO

A gente podia juntar todo mundo.

MATEUS

Desse jeito, só se for numa vala comum.
Ainda bastante alterado, ele olha para a rua deserta, enquanto mecanicamente acaricia algo sobre suas pernas. Ele passa a mão sobre seu fuzil. Ao lado, pode se observar uma sacola de feira cheia de armas.

CORTA PARA

CENA 02 – EXTERIOR - DIA – RUAS DE SÃO PAULO 

O fusca cruza algumas ruas desertas de um bairro de São Paulo. OUVE-SE, ao fundo, Thiago falando baixo, um lamento para si mesmo, que reflete seu péssimo estado de espírito depois da tumultuada fuga do aparelho.

THIAGO (off)

Falei pra eles ficarem de olho...

Ela falou que não era nada...

Só podia ser confusão...

Acho que ela me deu um sorriso...

CORTA PARA

CENA 03– INTERIOR - DIA – FUSCA 

DETALHE do imã grudado no painel do fusca com o desenho de Nossa Senhora da Aparecida onde pode se ler: “Por favor, papai não corra”. 

P.V. DE CHICO PELO RETROVISOR: Thiago, de cabeça baixa, fala sozinho.

CHICO, o jovem motorista, percebe o “mantra” de Thiago e olha para Mateus.

Mateus, respeita o drama do amigo e faz um sinal de compreensão para Chico.

Chico faz uma conversão à direita e logo sua feição se transforma. Seu rosto se contraí e o nervosismo toma conta de seu corpo.

CHICO

Fudeu!

Mateus levanta o rosto e demonstra preocupação.

Thiago interrompe seu resmungo de “mea culpa” e se concentra mais à frente.

CORTA PARA

CENA 04 – EXT. / INT. - DIA – FUSCA / RUAS DE SÃO PAULO 

DETALHES de um bloqueio da Polícia do Exército: Caminhão militar, veraneio sem placa, patrulhinha, cavaletes de madeira e veículos particulares, estacionados no meio fio, afunilam a avenida, deixando apenas um estreito caminho por onde passa um carro por vez. 

Um soldado faz sinais orientando os carros para a revista.

Transeuntes, apoiados sobre o muro, de pernas e braços abertos, são revistados. 

O carro dos guerrilheiros está na fila dos veículos que vão passar pela vistoria. 

Chico se agarra ao volante e tenta disfarçar a tensão do momento.

Mateus se vira para trás apreensivo, volta-se e dissimuladamente abre sua pasta, retirando de lá sua pistola.

Thiago apura os sentidos e começa a dar ordens discretamente. Ele se adianta entre os bancos da frente para poder ver o bloqueio policial. 

A porta de um dos carros, encostados na calçada, se abre e de dentro, assustados e sob a mira de um fuzil com baioneta, desce um casal de namorados.

O coturno de um dos soldados afasta os pés das pessoas encostadas no muro. 

A bolsa de uma mulher é virada de cabeça para baixo, seus pertences caem e se espalham pelo chão da calçada.

Um militar abre o capô de um dos carros e faz uma revista meticulosa. 

O SARGENTO dá ordens, escolhe alguns carros para a revista, libera outros. 

Um dos policiais na patrulhinha, de pé ao lado da porta do carro, retransmite informações através do rádio. 

Dois policias do DOI-CODI, à paisana, no interior da veraneio sem placa, observam o movimento de triagem dos carros. Dois outros, do lado de fora, fumam intensamente.

DETALHE do rosto de Thiago tenso, pronto para agir.

O sargento, que faz a triagem, vai ficando cada vez mais próximo. De súbito, o carro que segue a frente do fusca dos guerrilheiros, um gordini, ferve e começa a soltar rolos de fumaça do motor. A MOTORISTA, uma perua, sai do carro assustada. Cria-se uma pequena confusão. Os soldados se encaminham para o carro fundido, abrem o capô e a fumaça fica ainda mais intensa. 

O sargento continua tentando organizar o bloqueio e acena para que o fusca deles encoste. Dois outros soldados vão cercando o veículo suspeito. O fusca diminui a velocidade, ameaçando parar.

Chico está encostando o carro na guia. Através do pára-brisa da frente, percebe a chegada ameaçadora de um soldado pela lateral. 

DETALHE dos olhos tensos de Chico.

Pelo retrovisor, ele vê a aproximação de outro soldado por trás do fusca.

DETALHE dos olhos em prontidão de Thiago.

DETALHE dos olhos apreensivos de Mateus.

Thiago aperta o ombro direito de Chico, em um sinal de alerta.

DETALHE do pé de Chico pisando fundo no acelerador.

De repente, o fusca arranca em velocidade, avança contra os soldados, arrebenta os cavaletes de madeira, quase atropela o sargento e rompe o bloqueio.

Os soldados se jogam para o lado e alguns deles atiram reagindo à fuga. 

Os agentes do DOI-CODI, ficam alertas, largam seus cigarros, entram na veraneio e também começam a atirar contra o carro dos guerrilheiros.

De dentro do fusca podem se perceber os tiros espocando na lataria. O RUÍDO dos tiros se confunde com o SOM ininteligível do rádio do carro da polícia, cheio de interferências que transmite a escapada dos suspeitos. Thiago acompanha de longe o bloqueio transposto. Mateus se abaixa no banco da frente. Chico dirige vorazmente em alta velocidade.

O fusca deixa para trás o aparato repressivo e desaparece em uma curva fechada. Os TIROS cessam momentaneamente.

CORTA PARA

CENA 05 – INT. / EXT. - DIA – FUSCA / RUAS DE SÃO PAULO 

Mateus se ergue e se ajeita no banco com dificuldade, ainda muito apreensivo. Ele solta uma interjeição de alívio com a fuga bem sucedida.

Thiago acompanha a fuga olhando para trás, sem se virar.

Chico ajeita o retrovisor. 

P.V. DE CHICO PELO RETROVISOR: A veraneio sem placa acende os faróis e os segue em alta velocidade.

O veículo da polícia se aproxima rapidamente do fusca. Um de seus ocupantes, armado, coloca meio corpo para fora do carro através da janela e começa a atirar.

De repente, o vidro traseiro do fusca é quebrado, de dentro para fora, com uma forte coronhada. Thiago entra em quadro armado com seu fuzil e raivoso desfecha tiros contra os perseguidores. 

O carro dos policiais tenta se desviar dos tiros.  

Uma curva mais fechada e um grande solavanco fazem com que o imã de Nossa Senhora trepide e acabe se soltando do painel do fusca.

Chico agarrado ao volante dirige vorazmente.  

Thiago, eriçado, se recosta no banco e escorrega seu corpo para a frente, tirando a cabeça da alça de mira dos tiros. Ele rapidamente troca o pente de balas.

DETALHE do dístico de Nossa Senhora no chão do carro, ao lado de Mateus, que está entocado embaixo do painel verificando sua arma. 

Thiago continua disparando através do vidro traseiro do fusca. De repente, Mateus se ergue de seu banco, entra em QUADRO, e também atira com sua pistola.

DETALHE do velocímetro que marca quase 100 quilômetros.

O carro dos guerrilheiros é seguido de perto pela veraneio, trocam muitos tiros.

Agora, a perseguição se estabelece paralela aos trilhos de uma linha de trem.

Um dos tiros acerta o pneu dianteiro do carro da polícia. O veículo perde o controle e sai de quadro. RUÍDO de forte colisão.

O fusca se livra da perseguição e vira a esquerda, passando por debaixo de uma  passagem de nível ferroviária.

Alguns metros mais para a frente, Chico solta um grito de missão cumprida. Ele bate com a mão espalmada sobre o volante. Mateus, ao seu lado, se ajeita no banco, todo amassado e despenteado. Ele OUVE a voz fraca de Thiago.

THIAGO (off)

(voz falseia)

Precisamos... trocar de carro.

Ele olha para trás imediatamente. 

Thiago está abatido, lívido, olhar perdido. Ele abre um sorriso gélido que se transforma numa face de dor. Ele desfalece e tomba seu corpo para frente.

DETALHE de sua camisa que começa a se tingir de sangue na altura do peito.

FADE para BLACK. 

CENA 06 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DO APTO DE ROSA

DETALHE de um pardal pousado no lustre da sala do apartamento.

O pássaro voa por entre os objetos e os móveis da sala. O alçar de vôo da ave permite a entrada dos CRÉDITOS PRINCIPAIS.

A pequena ave se vê acuada e com ânsia de liberdade começa a se jogar contra os vidros da janela tentando sair deste seu cárcere involuntário. Entra TÍTULO:

CABRA-CEGA

FADE para BLACK

CENA 07 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

BLACK. OUVE-SE Thiago contando uma historinha infantil.

THIAGO (off)

Era uma vez um João de Barro...

FADE para MONTAGEM DE PLANOS de ROSA arrumando o quarto de Thiago: Ela ajeita poucas roupas masculinas no armário, camisas nos cabides, calças dobradas, cuecas e meias colocadas com cuidado nas gavetas.

THIAGO (off)

Um passarinho pequeno,

bonito e muito assustado... 

Rosa estica lençol e colcha sobre a cama de solteiro, afofa o travesseiro e o coloca no umbral da cama. 

THIAGO (off)

Ao ouvir o vento do norte sabia

que o inverno estava pra chegar... 

Ela fecha as cortinas da janela, se volta e abre uma fresta por onde olha a rua.

THIAGO (off)

Ele tinha que terminar logo sua casa, 

tava na hora de sua fêmea botar os ovinhos.

FILHO (off)

Pai, passarinho faz casa?

Ela dá uma olhada displicente para a arrumação do quarto e fecha a porta.

THIAGO (off)

O ninho é a casa do passarinho, filho.

E ele precisava forrar aquele buraquinho apertado que abriu no meio da grande árvore.

CORTA PARA

CENA 08 – INTERIOR - MANHÃ – ESCRITÓRIO DE PEDRO 

DETALHE de uma planta baixa de uma obra arquitetônica estendida por sobre uma prancheta de desenho.

PEDRO, de óculos pendurado na ponta do nariz, vestido informalmente, sentado junto à sua prancheta, reforça o traço com sua caneta de nanquim sobre o esboço. 

De repente, ele percebe a presença de alguém, levanta a cabeça e olha para a porta do escritório por cima das lentes finas de seus óculos.

THIAGO (off)

Mas na mata não havia só passarinhos...

Rosa está parada junto à porta.

Pedro abre um sorriso simpático e faz sinal para que ela se aproxime.

THIAGO (off)

Também era morada da grande raposa 

que de noite sempre rondava...

PEDRO

Tudo em ordem?

ROSA

Tudo pronto.

Rosa dá meia volta e se retira do escritório.

Pedro, em silêncio, observa a jovem militante caminhar pelo corredor.

P.V. DE PEDRO: Ela perde-se pelo enorme corredor em direção a porta principal.

Pedro volta ao seu trabalho e se concentra em seus traços perfeitos. 

THIAGO (off)

As raposas andavam sempre em bando.

Com dentes afiados e garras longas, 

enchiam de medo os bichinhos da mata.

CORTA PARA 

CENA 09 – INT./EXT. - TARDE –  OPALA/RUAS/FRENTE DO PRÉDIO

Através da janela do carro de quatro portas, percebemos o pouco movimento de algumas ruas de um bairro antigo da cidade de São Paulo.

MARISA, no banco de trás do Opala de Pedro, parece incomodada com a situação, em oposição ao ânimo inocente de seus filhos, uma menina de 7 anos e um menino de 5, sentados um de cada lado. As crianças seguem entretidas com a paisagem e com a fábula que a mãe lê num pequeno e surrado livro de contos encapado em papel celofane azul. A NARRAÇÃO da historinha em OFF, feita até agora por Thiago, o pai, vai sendo substituída pela da mãe.

THIAGO (off) & MARISA (off)

Mas o João de Barro era muito esperto,

de dia construía sua casinha,

de noite vigiava a floresta...

Pedro, o motorista, e Mateus estão sentados à frente do carro. Delicadamente, Marisa brinca com as crianças interpretando com gestos as situações propostas pela historinha. Ela cobre o rosto de um dos filhos com a palma da mão.

DETALHE das ilustrações do livro infantil.

THIAGO (off) & MARISA (off)

Sabedor dos perigos da mata,

ele precisava terminar seu serviço

antes da noite chegar...

Mateus, apreensivo, consulta seu relógio. Com a paralisia de seu braço esquerdo, ele tem alguma dificuldade em abrir sua pasta de couro que traz no colo.

DETALHE da pasta de Mateus, onde pode se ver sua pistola, entre papéis, livros e canetas. De um dos compartimentos, ele retira um óculos escuros, com o interior forrado com cartolina preta, e o oferece à Marisa. 

Ela deposita o livro sobre o banco do carro, verifica os óculos com cuidado e os coloca na fronte. Marisa, tensa, improvisa o resto da história.

MARISA

O tempo passou e lá, dentro do ninho,

 já viviam seus filhotes,

que de tão pequenos ainda nada enxergavam.

O carro cruza algumas ruas e entra em uma delas bastante arborizada e tranqüila.

Mateus ajeita o espelho retrovisor para melhor observar a mulher de Thiago.

P.V. de MATEUS: Marisa passa a mão na cabeça dos filhos.

MARISA

Agora eles mal cabiam naquele ninho.

Tava na hora de irem embora... 

O carro embica na garagem de um prédio de classe média alta. Pedro buzina.

SEVERINO, o zelador, muito simpático e com seu indefectível radinho de pilha colado ao ouvido, vem rapidamente abrir o portão.

SEVERINO

Boas...

Mateus faz um aceno para o funcionário do prédio, que o conhece.

Severino retribui o cumprimento com um sorriso e um gesto. Ele curva seu corpo na passagem do carro de Pedro.

SEVERINO

Faz favor...

(mostra o radinho)

Viu o timão ontem? 

Pedro não pára para responder, acelera e entra na garagem rapidamente.

Severino, meio decepcionado com a falta de atenção de Pedro, dá de ombros e começa a fechar o portão. Ele conclui sua frase sozinho.

SEVERINO

Três a um, fora o baile...

O filho olha para a mãe curioso.

FILHO

Mãe, e a raposa?

MARISA

A raposa? A raposa tá sempre do lado de fora.

Esperando a melhor hora pra atacar.  

O carro mergulha no breu das sombras da garagem. SILÊNCIO. 

CORTA PARA 

CENA 10 – INTERIOR - TARDE – QUARTO DE THIAGO

DETALHE da mão de Marisa que se solta da mão de Thiago.

Ela se afasta da cama e recua até a porta observando a brincadeira dos filhos.

O menino disputa algumas figurinhas no bafo no chão do quarto.

A menina brinca lendo o livrinho de histórias infantis, fala sozinha, alheia ao momento tenso dos pais.

Thiago, recostado na cama, está muito abatido, com a barba por fazer, olheiras enormes, ar cansado e com a respiração ofegante. Nota-se, por debaixo de sua camisa, que seu peito está todo enfaixado. O SILÊNCIO tenso só é quebrado pelo RUÍDO das batidas da mão do filho no chão de madeira.

Thiago observa a brincadeira das crianças. 

O menino bate as figurinhas dos tricampeões do mundo da Copa de 1970.

DETALHE das figurinhas de Tostão, Pelé e Jairzinho dançando no ar. 

A menina, que continua lendo o livro de histórias, olha por cima dele para a figura dos pais distantes.

De repente, Thiago levanta a cabeça e encara a mulher.

Marisa, parada, encostada na parede, não deixa de olhar para ele e sua fala vai ficando cada vez mais dura.

THIAGO

Você não pode fazer isso, Marisa.

Não agora...

MARISA

Você sabia que essa hora ia chegar.

Tenho que pensar nas crianças.

Olha pra você, não consegue nem ficar de pé.

THIAGO

Achei que você tivesse entendendo a situação.

MARISA

Compreensão é o que não me falta.

Você sabe a vida que eu tô levando?

Cada vez que o telefone toca,

meu coração fica apertado.

Cada vez que ligo a televisão,

acho que você vai aparecer e

essa vai ser a última vez que eu vou te ver...

THIAGO

Sempre dei um jeito de mandar noticias.

MARISA

São mais de dois anos assim...

Polícia bate toda hora, acorda a gente no meio da noite, bagunça tudo, quebra as coisas...

As crianças estão cada vez mais assustadas!

Ele faz gesto com a cabeça apontando para fora do quarto.

THIAGO

Deixa a raiva passar, Marisa.

Eles podem te ajudar...

Marisa, com cara de descaso, também olha para fora do quarto.

MARISA

Não dependo deles pra nada.

Me viro sozinha, já me acostumei.

Ele olha fixamente nos olhos dela.

THIAGO

E pra onde você vai?

MARISA

(irônica)

A gente deve saber só o necessário.

Questão de segurança, não é assim que se fala?

Ela olha fixamente nos olhos dele e sentencia decidida e emocionada.

MARISA

Roberto!

Podia ter dado certo, mas não deu!

Thiago finalmente se dá por vencido e fica mudo. 

Marisa alerta as crianças.

MARISA

Vamos, tá na hora de ir embora...

As crianças param com suas brincadeiras e olham para a mãe que faz um aceno com a cabeça, dizendo para eles irem se despedir do pai.

A menina corre e se abraça ao pai, deixando seu livro de histórias cair sobre a cama. Logo, ela se desvencilha dele, volta-se para dar a mão à mãe, sem trazer  livrinho de volta. 

O menino, tímido e temeroso, hesita. De repente, ainda com as figurinhas na mão, se aproxima lentamente do pai. Ele não faz menção em abraçá-lo, mas Thiago o engolfa em um abraço apertado. Thiago aperta os olhos e contém a dor física que está sentindo. O menino não o abraça por completo, seus braços ficam estendidos ao lado do corpo, ele não toca o pai. Thiago se demora neste gesto de carinho.

MARISA

Vamos Betinho...

Papai PRECISA descansar.

O menino obedece e se solta do pai, que o encara melancólico. Thiago lhe dá um novo abraço, que agora é retribuído. O menino solta as figurinhas que segurava com força e o abraça. As figurinhas escapam por seus dedos.

DETALHE das figurinhas caindo no chão do quarto.

CORTA PARA

CENA 11 – INTERIOR - NOITE – QUARTO DE THIAGO

DETALHE da cama de Thiago amarrotada.

Thiago, de pé, apoiado no batente da porta, investiga o quarto. Ele coloca a mão junto ao peito em sinal de dor e com os olhos mede o espaço.

P.V.DE THIAGO: É um quarto simples com a janela fechada envolta por cortina. Uma cama de solteiro, guarda-roupa, cadeira, criado-mudo e sobre ele um abajur, um despertador e uma grande sacola de feira, que estava no interior do fusca.

Ele abre a porta do guarda-roupa. Observa seu interior. Mudas de lençol, fronha e cobertor. Penduradas em cabides e nas gavetas estão as poucas roupas que Rosa preparou para ele. Em cima da gaveta uma pequena mala de viagem vazia. 

Ele senta-se cansado na cama, abre sua sacola de feira e retira de lá seu pequeno arsenal bélico: uma metralhadora INA, um fuzil, uma pistola COLT 45, granadas, pentes de bala e algumas caixinhas de munição. Separa a pistola e enrola tudo em duas toalhas grandes, coloca na mala de viagem, cobre com uma fronha e fecha-a com o zíper. Coloca-a em baixo da cama. Suspende o corpo novamente e deixa cair-se exausto no colchão. Seu desconforto físico é evidente, ele não sabe o que fazer e nem como ficar. Abre o criado-mudo, trava a pistola e coloca-a lá. Consulta o relógio, seu novo tempo demora a passar. 

DETALHE do pêndulo do relógio de parede que demora muito a se mover.

FADEIN/FADE OUT. Ele ajeita a dobra na coberta, deita-se e olha para o teto.

P.V de THIAGO: Seu olhar investiga o teto, passa pela luminária e se detém em uma pequena rachadura (1a) que começa no centro e evolui para as paredes.

Toca o abajur. Liga-o. Desliga-o.

PLANO PICADO revela que depois da quinta vez ele desiste e fica na penumbra.

De repente, sua face é iluminada pelo acender de um cigarro. Cada tragada ilumina seu rosto sem expressão. RUÍDO de tiros e respiração ofegante.

CORTA PARA
CENA 12 – EXTERIOR - MANHÃ – RUA – FLASBACK (1a Parte) – P&B

Junto a um muro baixo, Thiago e DORA fogem correndo depois que seu aparelho foi estourado. Os dois estão de costas. Thiago corre mais à frente. Dora, desesperada, vez ou outra vira-se para atirar na direção dos policiais que os perseguem. Não podemos ver claramente seus rostos no contra-luz da manhã.

CORTA PARA

CENA 13 – INTERIOR - MANHÃ - BANHEIRO

QUADRO VAZIO. Thiago, andando com dificuldade, entra no banheiro. Ele carrega em uma das mãos cinzas, na outra a bituca de seu cigarro.

Despeja-as na privada e aperta a descarga com pequenos toques, evita o barulho.

DETALHE da bituca circulando na água, sem descer pela privada. 

Ele, apoiado na parede, fica pensativo olhando a cena. Resolve fechar a tampa da privada, se senta em cima para abafar o som e dá a descarga. O SOM é oco. Ainda sentado, começa a se despir. Quando tira a camisa, percebemos que seu torso está envolto por uma faixa que atravessa seu peito transversalmente, salpicada de borras vermelhas, logo abaixo de sua axila esquerda.

DETALHE de uma toalha de rosto sendo molhada na pia cheia de água.

De pé, nu, apenas com a faixa no peito, diante da pia, limpa-se com cuidado. 

Passa a toalha molhada pelo corpo, vez ou outra enxangua-a. RUÍDOS na sala. Ressabiado, ele fecha a torneira, tira o tampão do ralinho da pia e apalpa sua cintura atrás da arma. Olha para suas roupas e percebe que está desarmado. OUVE passos. Se enrola em uma toalha de banho e esgueira-se pela parede.

DETALHE da água avermelhada que se esvai pelo ralo da pia. 

CORTA PARA

CENA 14 – INTERIOR - MANHÃ – CORREDOR

Thiago sai do banheiro e caminha alguns passos.

P.V. DE THIAGO: No fundo do corredor, ele pode ver algumas portas fechadas e  o hall de entrada, quando volta-se para seu quarto se depara com Pedro.

PEDRO 

(sem jeito)

Oi... Não queria te assustar...

Achei que você tava trancado no quarto.

THIAGO

Eu... não... Tava só me lavando...

Pedro levanta o olhar e observa a faixa manchada de sangue no peito de Thiago.

PEDRO 

Bicho, isso tá feio, hein?

THIAGO

Tá tudo bem... 

PEDRO 

Tem gaze e mercúrio no armário...

(hesitante)

Fica sossegado, toma seu banho.

Ninguém tá com pressa aqui, né não?!

Thiago não acha a menor graça no comentário, segura com certa dificuldade a toalha com uma das mãos.

CORTA PARA

CENA 15 – INTERIOR – MANHÃ – SALA DE JANTAR

QUADRO VAZIO. Pedro entra em cena dando um gole em seu café. Deposita a xícara na mesa, abre sua maleta de trabalho e checa suas coisas antes de sair. Se dá conta de que esquecera algo e sai da sala. QUADRO VAZIO. Retorna, instantes depois, com uma pasta de documentos e algumas plantas de projetos arquitetônicos. Ele guarda a pasta dentro da maleta e dá um último gole no café que já está frio, faz cara de insatisfação. De repente, percebe Thiago às costas.

Thiago está encostado na parede de entrada do corredor, sem ação, cerimonioso.

THIAGO

É... que tá na hora do antibiótico...

PEDRO

Tem água filtrada na geladeira.

Pedro coloca suas coisas na mesa e o convida a sentar na cadeira.

PEDRO

Senta, senta cara...

Não é bom ficar muito tempo de pé...

Deixa que eu pego.

Pedro passa por ele e vai a cozinha.

Thiago senta-se, ainda hesitante, investigando o lugar com o olhar.

P.V. DE THIAGO: É um espaço amplo, dividido em dois ambientes: a sala de jantar e a de estar. A decoração é uma mistura de estilos: objetos que nos remetem ao início dos anos 70, como quadros de artistas da época, estátuas de santos barrocos, objetos de arte, vitrola, estante com discos de vinil e alguns móveis antigos, herdados da família, como, gabinete de TV, mesa de centro, sofá, poltronas, cristaleira, bar, mesa de jantar e cadeiras de espaldar alto. 

Pedro volta com o copo de água e o oferece para Thiago, tenta deixá-lo à vontade.

Thiago segura o copo imóvel.

PEDRO

Tá faltando alguma coisa?

THIAGO

Você pode não se lembrar,

mas a gente já se conhece...

Pedro fica olhando para Thiago com cara de dúvida.

THIAGO

Uma festa da FAU, turma de 62...

Noite fria, muita gente, comida ruim...

PEDRO

Não, não lembro...

Memória fraca!

THIAGO

Álcool forte!

Você exagerou um pouquinho naquela noite.

PEDRO

Tá brincando...

THIAGO

Vomitou no poodle da dona da casa...

PEDRO

Ih, cara você tava lá?

THIAGO

Do lado do poodle...

(olhando em volta)

Casa legal a sua...

PEDRO

Foi o que o pai me deixou...

Ele e o Mateus foram grandes amigos

lá na São Francisco...

THIAGO

(interrompendo preocupado)

Não, não...

Eu não preciso saber mais que isso...

PEDRO

(estranhando)

Fica à vontade...

Eu fico mais no trabalho.

Às vezes trago uns projetos pra fazer aqui...

Às vezes fico na noite.

A gente não pode pensar só em trabalho, né?

THIAGO

E a vizinhança?

PEDRO

Só velho e cachorro...

É... é bom ficar sossegado num canto...

THIAGO

Não combina comigo.

PEDRO

Nem sempre a gente faz o que tem vontade.

Peraí, tava esquecendo...

Comprei uma coisinha pra você passar o tempo.

Pedro caminha até um canto da sala e apanha um pacote, rasga-o e revela que se trata de um alvo de dardos e seus complementos.

PEDRO

Pra você não perder a mão.

Gentil, ele coloca em cima da mesa. Thiago se aproxima, sorri e pega um dos dardos. Brinca com ele nas mãos, meio que decepcionado com sua nova realidade.

THIAGO

Acho que agora só de brincadeira, né? 

Pedro olha no relógio, pega sua maleta, suas plantas e se encaminha para o hall. 

PEDRO

Preciso ir...

Gosto de chegar cedo. 

Faço horário de peão pra não pegar trânsito.

Tenho que visitar uma obra. Sabe como é... Reforma é pior que revolução!

Tem livro aí na estante, pega o que quiser.

Pedro sai de QUADRO. RUÍDO da porta sendo fechada e de chave trancando-a.

A CAMERA faz uma rotação de 360o em torno do rosto de Thiago, resignado.

CORTA PARA

CENA 16 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

Trazendo o copo consigo, ele entra e tranca a porta com a chave. A janela fechada impede a entrada de luminosidade. Acende o abajur. Senta-se na cama, abre a 

gaveta, apanha um comprimido e sua pistola, que deposita sobre o criado-mudo. Engole o remédio. RUÍDO da água descendo por sua garganta.

PASSAGEM DE TEMPO

DETALHE do copo vazio sobre o criado-mudo. RUÍDO de sirene ao longe. Thiago desperta assustado, pega rapidamente a pistola, tenta se erguer na cama para ficar de prontidão. Nada acontece. Ele só sente dores físicas.

CORTA PARA

CENA 17 – INTERIOR - MANHÃ - CORREDOR

DETALHE dos pés descalços de Thiago andando lentamente pelo corredor.

 CORTA PARA

CENA 18 – INTERIOR - MANHÃ – COZINHA

Thiago nota a janela devassada da cozinha, que dá para a lateral de um prédio. 

P.V. DE THIAGO: Vê o vulto de uma pessoa passando na janela da frente.

Ele abaixa-se imediatamente, deixa a arma no chão, engatinha até a geladeira, a abre e observa seu conteúdo.

DETALHE interno da geladeira, uma série de potinhos organizados revela que 

alguém preparou meticulosamente sua alimentação e a catalogou por dias.

Ele pega um prato com queijo meia cura, uma maçã e um litro de leite. A maçã ele coloca no bolso. O prato e o leite coloca no chão.

Abaixado, sob a pia, apanha no escorredor de louças um copo. No armário, ainda ajoelhado, abre a gaveta e a tateia atrás de uma faca. Não encontra nada. 

CORTA PARA

CENA 19 – INTERIOR - MANHÃ – COPA

Na mesa da copa, ele tira um canivete, que traz no bolso de trás da calça e corta uma fatia do queijo, lambe a arma branca antes de tornar a guardá-la. Serve-se do leite. De repente, ouve o RUÍDO do elevador parando no andar. Ele fica alerta.

Thiago, pé ante pé, chega perto da cozinha e percebe alguém colocando a chave na fechadura da porta de entrada de serviço. Apressado, recolhe a pistola do chão e se esconde atrás da porta que liga a copa à cozinha.

Por entre o vão da porta, ele observa a cozinha.

P. V. DE THIAGO: Ele vê a porta da cozinha se abrir e por ela aparecer Rosa, carregada de sacolas de feira recheadas de compras e jornais. 

CORTA PARA

CENA 20 – INTERIOR - MANHÃ - COZINHA

Rosa coloca as compras na pia da cozinha e na geladeira que tem sua porta aberta.

Thiago, com a arma na cintura, escorado no batente se faz notar pigarreando.

Ela se levanta, sorri e o cumprimenta informalmente.

ROSA

Oi, sou a Rosa, vim pra ...

THIAGO

Já tava te esperando...

Ela retoma seu trabalho de guardar mantimentos.

Ele, receoso de entrar na cozinha, fica a espera sob o batente da porta.

THIAGO

A gente tem que dar um jeito de cobrir

essa janela, Rosa.

ROSA

Não se preocupa, nem dá pra ver direito...

THIAGO

Vai por mim, bota uma cortina aí.

Por favor, me passa o jornal.

Rosa se dá conta do pedido, abandona a geladeira, pega os jornais e lhe passa. Ela o encara afirmativa e profissional.

ROSA

Você tá pronto?

Tá na hora.

CORTA PARA

CENA 21 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

Rosa desenrola com cuidado a faixa que envolve o dorso de Thiago sentado em uma cadeira. Ao lado, depositada no criado mudo, uma bandeja com remédios. 

Ele, apreensivo, acompanha com os olhos o minucioso trabalho de assepsia que Rosa faz em seu ferimento. Vez ou outra faz cara de dor. Seu corpo está entesado. 

ROSA

(observa o ferimento)

Foi bem fundo...

THIAGO

Acho que tenho o corpo fechado.

ROSA

Relaxa, sou boa nisso,

por isso que me chamaram.

DETALHE das mãos de Rosa desenrolando gases.

ROSA (off)

Deu sorte...

Passou perto da artéria.

THIAGO (off)

Tô condenado a viver.

DETALHE de Rosa partindo o esparadrapo com a boca.

ROSA 

Vai doer só quando o tira gritar:

mão na cabeça...

Rosa sorri da própria brincadeira, mas percebe que Thiago não está lhe dando atenção. Delicadamente, ela levanta os olhos e observa o rosto contrito dele. Ele, por sua vez, tem o olhar perdido no infinito.

A CAMERA desce pelo corpo dele, se esgueira pelo chão e revela amontoada a faixa manchada de sangue que Rosa acabara de trocar. O movimento é contínuo e termina na primeira página do jornal, também jogada no assoalho, que revela a data da edição em SUPER DETALHE: São Paulo, 09 de Setembro de 1971.

CORTA PARA

CENA 22 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

Thiago, vestindo uma nova camisa, recostado na cama, recorta uma série de pequenas matérias nos jornais. 

Algumas caem sobre o lençol e destacam notas que dão conta dos reveses da guerrilha, bem como notícias de cunho econômico sobre o aumento recorde do PIB nacional e destaques da sociedade paulistana da época.

Thiago sorve uma longa tragada de seu cigarro. Volta-se para o criado-mudo e começa a escrever algumas notas, que dividem espaço com o abajur ligado e um cinzeiro cheio de bitucas apagadas. 

Ao seu lado, pedaços de jornais se agrupam em montinhos separados, como um arquivo de notícias. Ele pega um destes recortes e faz anotações em uma folha de papel. De repente, abre a gaveta e pega a maçã que guardara, ele a morde com vontade. Insatisfeito com as anotações rasga os papéis e os joga no chão.

DETALHE da pilha de papéis amassados. RUÍDOS de janela se fechando, cortinas correndo nos trilhos e portas se trancando. 

Rosa abre a porta, que estava semi-aberta, e aparece com uma camisa social passada, pendurada em um cabide. Para não incomodar o trabalho de Thiago, ela coloca-a na maçaneta da porta.

ROSA

Presente do Pedro.

Acho que vai servir...

Já tô indo, quer alguma coisa da rua?

Sem desviar os olhos de seus escritos, Thiago faz meneio de cabeça, agradecendo.

THIAGO

Obrigado, Rosa. Até amanhã...

Ela, meio decepcionada pelo descaso dele, fecha a porta e, do lado de dentro, a camisa fica balançando na fechadura da porta.

CORTA PARA

CENA 23 – INTERIOR - TARDE - BANHEIRO

Thiago abre a porta do armário do banheiro e se depara com uma escova de dente. Apanha creme dental e escova os dentes. Ouve o SOM de uma MÚSICA do L.P “Pout Pourri” de Elis Regina e Jair Rodrigues vinda de um rádio distante. Presta atenção e com cuidado segue o som até o vitrô basculante. Vai abrir uma fresta, mas resignado desiste em razão de sua própria segurança. Ouve BATIDAS na porta que lhe chamam a atenção. Rapidamente, ele cospe a água do bochecho na pia, pega sua pistola sobre a privada e sai do banheiro, tentando não fazer barulho.

CORTA PARA

CENA 24 – INTERIOR – TARDE – COZINHA/HALL DE SERVIÇO

Thiago, de cócoras, atravessa a cozinha, se levanta e prontamente observa o hall de serviço pelo olho mágico da porta.

P.V. DE THIAGO pelo OLHO MÁGICO: Ele observa DONA NENÊ, a vizinha espanhola, vestida de robe florido, com os cabelos grisalhos envoltos por um grande lenço colorido, bater levemente na porta.

Ele se agacha novamente, respira com dificuldade, preocupado com a janela devassada às suas costas e com a visita inesperada à sua frente. As BATIDAS se sucedem, mais leves, vão se rareando e cessam. Thiago acaricia sua pistola e se levanta para observar o olho mágico.

P.V. DE THIAGO pelo OLHO MÁGICO: Ele vê Dona Nenê entrar no apartamento da frente e fechar a porta.

Sentado, recostado na porta da cozinha, com as pernas estiradas para frente, Thiago está intrigado e confuso. 
CORTA PARA

CENA 25 – INT.-TARDE – CORREDOR / QUARTO DE PEDRO

Thiago caminha pelo corredor e vê que além de seu quarto existem mais portas fechadas. Ele se aproxima de uma delas, a abre e observa parado junto ao batente.  

P.V. DE THIAGO: Ali dentro pode ver uma cama de casal com a colcha amassada, uma penteadeira, uma cômoda com roupas masculinas jogadas sobre 

ela e um armário grande de várias portas. 

Respeitosamente, ele fecha a porta do quarto.

CORTA PARA

CENA 26 – INT.-TARDE – CORREDOR / ESCRITÓRIO DE PEDRO

DETALHE da mão de Thiago torcendo a maçaneta da porta do escritório.

P.V. DE THIAGO: É um escritório de arquiteto desorganizado. Uma prancheta de desenho, réguas, armários de ferro, maquetes, rolos de papéis, estojos, algumas caixas empilhadas, uma poltrona velha e uma escrivaninha. De repente, o TELEFONE começa a tocar. 

Tensão. Ele desvia seu olhar para o corredor, ensaia alguns passos em direção ao hall, mas pára. O telefone toca três, quatro, cinco vezes. Thiago hesita. O telefone cessa. Ressabiado, ele fecha a porta do escritório.

CORTA PARA

CENA 27 – INTERIOR - ENTARDECER – SALA DE ESTAR

Thiago, sentado no sofá, folheia o livro “As Portas da Percepção” de Aldous Huxley, não consegue concentrar-se na leitura, não se desliga do ambiente, vez ou outra, olha em torno. Tenso com tanta ociosidade, ele olha para as cortinas da janela que balançam ao sabor do vento.

DETALHE  das cortinas que se enchem e se esvaziam com o insuflar do vento que escapa por uma fresta da janela.

O RUÍDO deste vento encanado, BARULHOS do apartamento de cima, marteladas, descargas, batidas de porta e os SONS da rua, latidos, freadas, vão embriagando nosso bravo guerrilheiro.

PASSAGEM DE TEMPO

P.V. DE MATEUS: Ele chega perto da poltrona da sala e percebe Thiago dormindo, ao seu lado no chão repousa o livro aberto.

DETALHE dos pés de Mateus que se aproxima, recolhe o livro do chão e o coloca no colo de Thiago. Este acorda assustado, saca sua arma, que estava ao seu lado enfiada no vão do sofá e aponta para o amigo.

Mateus, com um jornal embaixo do braço, afasta a arma de sua frente.

MATEUS

(irônico)

Tá viajando, Thiago?

Devia ler uma coisinha mais leve.

THIAGO

Como é que você entrou?

MATEUS

Pedro me deixou aqui...

Toda essa pressão tá fazendo 

você ficar vulnerável.

Tá baixando a guarda, companheiro?

THIAGO

Tô perdendo a noção do tempo.

Esses remédios tão me derrubando.

MATEUS

Só vence a guerra quem tem olhos bem abertos. 

Mateus mostra intimidade com os objetos da casa, pega um cigarro na cigarreira, que fica sobre a cristaleira e se senta no sofá. Coloca o jornal de lado. Acende o cigarro e percebe o desconforto de Thiago em se mover para acompanhá-lo.

MATEUS
Tá cicatrizando?

Thiago agita o braço esquerdo testando sua mobilidade, fingindo agilidade.

THIAGO

Tô legal.

Posso voltar hoje mesmo pra rua.

Cético, Mateus, abre uma caixa de fósforos e deposita as cinzas de seu cigarro dentro. Ele fala pausadamente com Thiago, que se mostra voluntarioso. 

MATEUS

Nem pensar. 

Você assim é alvo fácil.

THIAGO

Eu me garanto.

MATEUS

Você tá na mira...

Dos quatro, você foi  o único que escapou.

Eles tão fechando o cerco. 

THIAGO

“O dever de todo revolucionário

 é fazer a revolução”

MATEUS

Pra fazer uma revolução a gente precisa

mais do que uma frase de efeito.

THIAGO

Precisamos de ação!

MATEUS

Morto você não vai servir pra nada.

THIAGO

A morte é um detalhe, meu amigo.

MATEUS

Isso não é filosofia, é POLÍTICA!

Às vezes, a gente precisa saber recuar.

Um passo pra trás, dois pra frente!

Thiago se agita na poltrona, irritado, se levanta com dificuldade apoiado no encosto do sofá. Encara Mateus.

THIAGO

O que é tá acontecendo?

Se eu não te conhecesse acharia 

que você tá com medo...

MEDO, Mateus!

Mateus absorve a raiva do companheiro que o fuzila com os olhos. Ele fuma lentamente e bate as cinzas de seu cigarro na caixinha de fósforo.

MATEUS

Não ganhamos o povo pra luta.

Estamos cada vez mais isolados.

THIAGO

Meu maior castigo é ficar longe da ação...

E a ponte das Bandeiras?

MATEUS

Não deu certo...

THIAGO

(desanimado)

E a embaixada inglesa?

MATEUS

(incisivo)

Já perdemos gente demais.

THIAGO

Eu não votei pra recuar!

Eu tenho compromisso com esses mortos.

MATEUS
A luta não pode ser uma questão pessoal.

Os que morreram sabiam disso!

THIAGO

(irado)

É por posições como a sua

que a gente tá se fudendo, Mateus! 

A declaração intempestiva de Thiago tira Mateus do sério, ele reage para dentro. Em silêncio, apaga o cigarro ainda aceso, coloca-o dentro da caixinha de fósforos, guarda-a no bolso do paletó e encara o companheiro.

THIAGO

Tem um montão de coisa pra fazer lá fora. 

Arranjo trabalho, faço fachada... 

Não caio por preguiça! Me mudo pro Rio...

MATEUS
Não tem mais...

Thiago fala animado sem ouvir Mateus.

THIAGO

Lá sou desconhecido, vou ter mais segurança.

Posso me juntar com o Lucas, 

montar um novo grupo de ação...

MATEUS

(tom mais alto)

Não tem mais o pessoal do Rio.  

Thiago, surpreso e abatido, parece ter recebido um soco na boca do estômago. Ele se afunda novamente em sua poltrona.  

MATEUS

A gente precisa de tempo pra te tirar daqui.

THIAGO

Tempo?... Tempo! Abandonei tudo...

Me armei até os dentes.

Tô perdendo as pessoas que mais gosto.

PASSAGEM DE TEMPO

DETALHE  das cortinas que dançam ao sabor do vento. 

Thiago já conversa em um outro tom, mais ameno, mais conformado.

MATEUS

Não dá mais pra vir aqui.

Coloco a segurança em jogo.

THIAGO

Como é que eu vou saber 

o que tá acontecendo?

Mateus levanta, com o jornal embaixo do braço e se dirige à porta. Thiago o segue com o olhar de decepção.
MATEUS

A Rosa é nosso contato.

Mateus lembra-se do jornal que estava carregando, volta-se e entrega-o para Thiago, em seguida retira-se.

MATEUS

Saiu só hoje... Você tá ficando famoso.

Hesitante, Thiago se enche de coragem e abre o jornal onde ele está marcado.

P.V. DE THIAGO: PAN pela manchete do jornal: “Estourado mais um aparelho terrorista: Três mortos, um foragido”. O movimento continua passa pela foto dos três militantes supostamente mortos e termina na imagem de Thiago, em uma foto antiga, 3x4. RUÍDO de tiros e respiração ofegante.

CORTA PARA

CENA 28 – EXTERIOR - MANHÃ – RUA – FLASBACK (2a Parte) – P&B

SEQUÊNCIA da CENA 12. P.V. DE THIAGO: Ele olha para trás e vê Dora correndo pela calçada até ser atingida por uma rajada de metralhadora. 

DETALHE dos tiros atingindo-a por trás. Ela perde força nas pernas e tomba seu corpo para frente no chão de asfalto.

CORTA PARA

CENA 29 – INTERIOR - MANHÃ – COZINHA

Rosa lava os pratos do jantar da noite anterior, se sente incomodada, olha pra trás.

P.V. DE ROSA: Thiago está apoiado no batente, vestido com sua calça de algodão cru e o dorso nu enfaixado. Ele está mal humorado, com cara fechada.

ROSA

Te acordei?

THIAGO

Como se eu conseguisse dormir.

ROSA

Posso trocar o travesseiro.

Tem gente que gosta mais macio...

THIAGO

Tá tudo bem...

Não é o travesseiro, é a cabeça.

Rosa lhe entrega uma toalha de mesa. Ele olha desentendido para ela.

ROSA

Arruma a mesa.

CORTA PARA

CENA 30– INTERIOR - MANHÃ – COPA

Thiago ajeita a mesa. Estende a toalha. Rosa coloca os apetrechos do café da manhã, xícara, pires, bule de café...

ROSA

Você precisa comer se quiser melhorar.

Ele não responde, só pigarreia enquanto fuma.

ROSA

Não pode descuidar...

O apartamento é frio, pode pegar uma gripe.

Thiago pára seus movimentos e a encara.

THIAGO

Olha Rosa, não preciso de babá não.  

Pode deixar as coisas aí, eu me viro...

Sempre me virei.

Ela abandona os utensílios na mesa e caminha para o corredor.

Enquanto Thiago se serve de café e leite, preocupado, olha para a cozinha.

THIAGO

E as cortinas?

Ela pára, se vira e responde.

ROSA

Mandei o forro na costureira.

Amanhã eu trago... Vou arrumar o quarto.

THIAGO

Não! 

Rosa, surpresa com a resposta negativa, dá meia volta e se dirige à lavanderia.

Thiago, alheio à grosseira, passa manteiga no pão e segue Rosa com os olhos.

Ele mergulha o pão no café com leite displicentemente, enquanto passeia seu olhar pela copa.

P.V. DE THIAGO: Ele vê a grande lousa incrustada na parede, junto à porta do corredor. Percebe, entre rascunhos de desenhos arquitetônicos, uma lista de compras de supermercado escrita com letras arredondadas de mulher.

DETALHE do pão no café com leite, cheio de nata. RUÍDO de tic-tac.

CORTA PARA

CENA 31 – INTERIOR - TARDE – QUARTO DE THIAGO

Thiago está deitado em sua cama. O quarto iluminado apenas pela luz do abajur.

Olhos bem abertos, ele começa a ouvir outros SONS que vão se mesclando aos do relógio, RUÍDOS do mundo externo como cachorros, gatos e pássaros cantando.

Ele coloca as mãos sobre os ouvidos e olha fixamente para o teto.

DETALHE da rachadura (2a) parece crescer, ela está mais longa e ramificada.

Ele ergue-se e caminha lentamente até a porta. Volta-se e em passadas largas, mede o quarto longitudinalmente em voz alta. 

THIAGO (off)

Um, dois, três, quatro, cinco...

Agora se posiciona na parede perpendicular a porta e também conta. 

DETALHE de seus pés descalços medindo passo a passo o quarto.

Ele descobre que está em um quarto de 25 metros quadrados. Pensativo, ele se senta na beira da cama e olhando para o desenho dos tacos de madeira do chão começa a contar mentalmente e aleatoriamente alguns múltiplos de 5.

P.V. DE THIAGO: Os desenhos dos tacos do chão formam mosaicos que parecem ter movimento, formam figuras desconexas.

THIAGO (off)

Cento e quinze,

duzentos e vinte e cinco,

trezentos e trinta e cinco,

quatrocentos e quarenta e cinco...

RUÍDO de campainha. De repente, ele pára de contar e presta atenção na porta. 

CORTA PARA

CENA 32 – INTERIOR – TARDE – HALL DE ENTRADA

Thiago se aproxima da porta. De repente, se dá conta que sua sombra pode estar chamando a atenção e sai de lado. OUVE a voz da vizinha.

DONA NENÊ (OFF)

Hola, puedes abrir... Señor?

Thiago segura a respiração, evita fazer qualquer movimento. Ele ouve o RUÍDO de chinelos no hall se afastando. Ele fica aliviado. 

CORTA PARA

CENA 33 – INTERIOR – NOITE – SALA DE JANTAR

Pedro acende a luz da sala de jantar e deposita seus apetrechos de trabalho em cima da mesa. Dirige-se ao bar, se serve de uma dose de whisky, coloca cubos de gelo no copo. Quando senta-se na mesa, se assusta com a sombra de Thiago. Ele se adianta e sai da penumbra. Ele está vestido de calça e camisa, com a mala de viagem na mão, pronto para ir embora.

PEDRO

Cara, parece assombração...

THIAGO

Tava te esperando...

Eu vou embora.

PEDRO

Como é que é?

THIAGO

Sua casa não é segura.

Não dá mais pra ficar aqui.

PEDRO

O que é que tá acontecendo?

THIAGO

Sua vizinha bisbilhoteira!

Ela quase me pegou hoje. 

PEDRO

(desdenhando)

Hum, dona Nenê?!

THIAGO

É... seja lá qual for o nome dela.

Ela sabe que eu tô aqui.

PEDRO

Sabe como?

THIAGO

(incerto)

Ela tem batido na porta...

PEDRO

Relaxa, Thiago... Ela tá sempre rondando por aí.

A velhinha é inofensiva... 

Thiago hesita, fica mudo, dúvida até de suas próprias desconfianças.

PEDRO

Dona Nenê não vai fazer nada...

Ela confia em mim, tem uma dívida de gratidão.

PASSAGEM DE TEMPO

DETALHE do dedo de Pedro agitando o gelo em seu whisky.

Os dois estão, agora, sentados frente a frente na mesa. Thiago incomodado na cadeira, Pedro relaxado tomando sua bebida.

PEDRO

A gente tava subindo junto no elevador.

Tava achando estranho, ela tava quietinha.

A mulher tava suando frio.

Quando toquei nela, desabou. 

Tava tendo um treco...

Levei correndo pro hospital,

ficou lá uns dias em observação. 

Parece que é o coração...

THIAGO

É uma história triste, mas quem garante que ela...

PEDRO

Ficamos muito próximos.

Não faz nada sem me consultar.

Até pra comprar roupa ela pede minha opinião.

Thiago olha para Pedro, desconfiado, se levanta e apanha a mala do chão.
PEDRO

Ela é muito sozinha, perdeu o marido,

Não tem o que fazer, gosta só de puxar papo.

É um tipo de terapia ocupacional...

THIAGO

Acho que a gente tá correndo risco...

PEDRO

Tô te falando, ponho minha mão no fogo...

Depois, quem disse que ela te viu?

Relaxa, às vezes ela fala sozinha...

(olha detidamente para ele)

E você, assim... Vai pra onde?

Thiago se olha e dá as costas, caminhando para o quarto sem falar nada. 

Pedro o observa, balançando a cabeça e dando um gole em seu whisky.

CORTA PARA

CENA 34 – INTERIOR - MANHÃ – COZINHA

Thiago entra na cozinha, ainda preocupado com a janela.

DETALHE das novas cortinas penduradas na janela da cozinha.

Mais relaxado, ele coloca seu copo embaixo do filtro e bebe sua água em grandes goles. Deposita seu copo em cima da pia e se apressa em cumprimentar Rosa.

CORTA PARA

CENA 35 – INTERIOR - MANHÃ – ÁREA DE SERVIÇO

Ele abre a porta da área de serviço e se depara com um grande corredor cheio de janelas. Ele volta um passo, mas percebe o quarto de Rosa.

P.V. DE THIAGO: Pela porta aberta, ele pode ver, ao fundo, o reflexo do espelho do armário. Lá, ele nota Rosa, de calcinha e sutiã, acabando de se vestir. Ela coloca seu vestido pela cabeça e o ajeita no corpo. 

Ele fica entretido com esta visão.

De repente, Rosa aparece na porta, já pronta para sair, e nota sua presença.

Thiago, sem jeito, recua rapidamente e entra para a cozinha.

Rosa percebe e abre um sorriso de compreensão.

CORTA PARA

CENA 36 – INTERIOR - MANHÃ – COZINHA/HALL DE SERVIÇO

Thiago, para disfarçar seu constrangimento, abre a geladeira e instintivamente pega um ovo na mão.

Rosa percebe a situação e sorri parada junto ao batente da cozinha.

ROSA

Tá com fome? 

Posso fazer alguma coisa.

THIAGO

Não queria atrapalhar.

Rosa se aproxima, lhe toma o ovo da mão levando-o ao fogão. Acende uma chama e coloca uma frigideira com um pouco de manteiga.

Thiago fica sem graça em pé junto à geladeira olhando carinhoso para Rosa.

Rosa vira o ovo na frigideira e vai buscar um prato no armário.

DETALHE do ovo fritando na frigideira. RUÍDO de fritura.

Thiago, ainda encabulado, está sentado na mesinha lateral. 

Rosa lhe serve o ovo frito e lhe oferece um pedaço de pão.

ROSA

Pode chuchar, fica gostoso...

Rosa sai para a sala de jantar. 

Thiago chucha seu pão na gema de ovo mole, dando uma mordida sem vontade. De repente, ouve um BARULHO no corredor externo. Levanta e chega perto do olho mágico, sempre se certificando se Rosa não o vigia. 

P.V. DE THIAGO ATRAVÉS DO OLHO MÁGICO: No hall de serviço, Dona Nenê abre o duto e descarrega um saco de lixo. Fecha-o, mas antes de voltar ao seu apartamento, olha em direção à porta de Thiago e abre um leve sorriso, como que pressentindo que está sendo observada. Calmamente, arrasta seus pés, calçados em chinelos, até sua porta e fecha-a com a chave.

Thiago descola o olho da porta, intrigado e desconfiado da velhinha.

CORTA PARA

CENA 37 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DE JANTAR
Thiago entra na sala de jantar e olha preocupado para a janela.

P.V. DE THIAGO: Com as cortinas e janelas abertas, Rosa mira a paisagem da rua e toma um pouco de ar. Seus cabelos balançam ao sabor do vento.

Ele pára e volta um passo para permanecer oculto no hall. Por um longo tempo, ele admira, com inveja, o pequeno exercício de liberdade que Rosa se permite.  

Rosa nota sua presença e fecha as cortinas rapidamente. 

Thiago entra na sala e percebe o alvo de dardos encostado na parede. Ele retira um dos quadros e pendura o alvo em seu lugar.

THIAGO

O que o mundo aí fora tá falando da gente, Rosa?

Rosa senta-se à mesa, apanha o jornal e o folheia a esmo.

ROSA

(lendo)

O último jogo do Pelé com a camisa da seleção...

A abertura do VI Festival Internacional da Canção...Vanderléia, Gonzaguinha...

A inauguração do Jumbo Santo Amaro, 

o primeiro hipermercado brasileiro...

Um sensacional lançamento nos cinemas da capital: “O Fantasminha Legal”...

Thiago pega os dardos na mão, mira no alvo, reage irônico à última notícia.

THIAGO

(sorrindo)

É a minha biografia...

Ela conformada vai folheando o jornal, sem prestar atenção nele.

ROSA

Na padaria, no ônibus, na rua...

Ninguém sabe o que tá acontecendo...

ou não quer saber...

Thiago arremessa com raiva os dardos no alvo pendurado no meio da sala,

THIAGO

Somos apenas números de estatística no necrológico da grande imprensa, Rosa:

Mortos, feridos, presos, banidos...

DETALHE dos dardos perfurando o alvo.

De repente, Rosa pára em uma página especifica e chama sua atenção. 

Thiago prepara-se para atirar mais um dardo, mas congela seu movimento .

ROSA

(lendo animada)

“Ação ousada e espetacular no resgate

de uma terrorista no hospital público”...

Ele vem por trás dela e tenta acompanhar a notícia do jornal. Rosa percebe sua avidez por informação e retira seu corpo da frente do jornal. Ela lhe abre um sorriso confortador, de esperança, quase chega a tocá-lo no braço.

Ele retoma a atenção ao dardo e o joga em direção ao alvo.

THIAGO

Às vezes, fazemos um gol.

DETALHE do dardo batendo no alvo e caindo no chão. 

Thiago encara o dardo caído no chão. RUÍDO de respiração ofegante e tiros.

CORTA PARA

CENA 38 – EXTERIOR - MANHÃ – RUA – FLASBACK (3a Parte) – P&B

SEQUÊNCIA DA CENA 28. P.V. DE THIAGO: Na esquina, Mateus, parado junto ao fusca, faz sinais desesperados para que ele corra. Ele se protege com a porta do carro e atira contra os policiais. RUÍDO de rajada de metralhadora.

Thiago estanca sua corrida, olha para trás e ainda percebe o corpo de Dora cair para frente atingido pelos tiros. Ele hesita, faz menção em voltar para ajudar a jovem militante. Ele percebe que os policiais estão mais próximos, correndo em sua direção, despejando tiros e gritando. RUÍDOS de buzina o alertam. Ele olha novamente para frente.

P.V. DE THIAGO: Mateus, apreensivo, grita para que ele se apresse.

Os policias chegam ao corpo de Dora, que mesmo fraca consegue lhe fazer sinais para que ele vá embora. Ela tomba a cabeça no asfalto e lhe abre um leve sorriso.

RUÍDO de telefone tocando.

 CORTA PARA

CENA 39 – INTERIOR - TARDE – HALL DE ENTRADA

DETALHE do telefone. Ele TOCA três vezes, na quarta a CAMERA abre e revela Thiago, enfezado, chegando perto do aparelho sobre o aparador do hall. 

Ele saca a arma e ameaça o telefone, este parece entender e se cala. Thiago sorri da situação esdrúxula e relaxa. De súbito, BATIDAS na porta, imediatamente ele aponta o revólver em direção à porta. Não consegue o mesmo efeito. Tenso, ele fica só observando. As BATIDAS continuam, uma, duas, várias vezes... 

Passo ante passo, ele se aproxima. Thiago, hesita, ainda sob o SOM das batidas insistentes. 

CORTA PARA

CENA 40 – INTERIOR - TARDE – HALL DO ELEVADOR 

Dona Nenê, em um vestido florido e com os cabelos grisalhos enrolados em bobes, dá mais uma batidinha na porta do apartamento de Pedro. Ela equilibra um pratinho de mantecals, biscoitos doces espanhóis. Ela aproxima-se.

DONA NENÊ 

Hijo, sé que estas ahí... Puedes abrir.
SILÊNCIO. De repente, a escotilha se abre e revela os olhos nervosos de Thiago.

CORTA PARA

CENA 41 – INTERIOR - TARDE – HALL DE ENTRADA

Thiago, apreensivo, fecha a escotilha, pensa por instantes e resolve abrir uma fresta na porta. Atrás do corpo mantém a pistola engatilhada.

A fresta revela Nenê, que tenta manter diálogo.

DONA NENÊ

Perdona se te asusté.

THIAGO

Desculpe senhora, mas o Pedro não está...

DONA NENÊ

Yo no quiero hablar con él.

Cria-se um SILÊNCIO constrangedor, sem nenhuma ação de ambos os lados.

DONA NENÊ

No tengas miedo... 

Yo soy tu amiga. 

Desentendido, Thiago coloca a arma na cintura e a cobre com a camisa. Ele abre mais a porta e deixa a vizinha entrar. 

Nenê entra e dissimulada investiga o lugar com os olhos.

DONA NENE

El apartamento está muy agitado, ¿no?

Ayer eran las enamoradas...

Ahora viene todo tipo de persona.

Thiago não fala nada.

Nenê estende o pratinho. Ele o apanha, incomodado. 

DONA NENÊ

Soy la vecina de adelante.

Preparé unos mantecales.

Están para chuparse los dedos!

¿Como te chamas?

Thiago não responde, deposita o pratinho no aparador. Ele tenta se livrar da velhinha o mais rápido possível.

THIAGO

É melhor a senhora ir embora.

Dona Nenê desconversa e olha fixamente para o peito de Thiago.

P.V. DONA NENÊ: DETALHE do volume do curativo que marca a camisa dele. 

DONA NENÊ

Creo en Dios Padre que no sea grave.

Thiago a pega pelo braço delicadamente e tenta levá-la até a porta.

THIAGO

A senhora não tá entendendo...

Eu sou primo do Pedro...

Cheguei do interior, 

tenho muita coisa pra fazer ...

Tô precisando descansar um pouco...

Ela pega em sua mão e o encara nos olhos. Ela muda o tom.

DONA NENÊ

(séria)

No, no por favor, hijo...

Soy vieja pero no soy tonta.

Soy una mujer bastante vivida...

Sé que se quisieras librarse de mí

ya se le habría hecho.

Desentendido com o relato da velha senhora, Thiago não reage.

DONA NENÊ

Yo he perdido mi único hijo,

muy parecido contigo,

con tu edad, 

tus convicciones...

THIAGO

(tentando levá-la até a porta)

A senhora precisa ir embora...

DONA NENÊ

(emocionada)

El también tenia una causa y 

 yo quédeme ciega a ella...

No entendía mierda ninguna de política.

Lo expulsé de casa y solamente lo vi después, muerto...

(revoltada)

De la única manera que la dictadura franquista podría callarlo:

Sin su lengua, sin sus manos...

Thiago, ainda confuso, olha para ela agora com respeito.

DONA NENÊ

Mi silencio es la única cosa 

que puedo hacer por mi hijo hoy.

Derrame ayudarte...

THIAGO

A senhora sabe que o que tá fazendo

é muito perigoso...

DONA NENÊ

Una mujer que ha llegado en mi edad no sufre más riesgos sino los que quiere sufrir...

Dios no quiso dejarme envejecer con

mi marido, que también se fue.

¡Oye! no tengo nada que perder.

Thiago, mesmo comovido, é taxativo. 

THIAGO

Me desculpa... 

A senhora não pode me ajudar. 

Dona Nenê se recompõe resoluta e aponta para os mantecals.

DONA NENÊ

A lo mejor, entonces acepta estos regalos.

THIAGO

Claro... 

DONA NENÊ

¡Bueno! 

Espero que te gusten.

Que te quedes bien, hijo.

Ele estica a mão para cumprimentá-la. Ela segura forte em sua mão.

THIAGO

Obrigado, dona...

DONA NENÊ

Marlene Peres Martinez...

Pero por favor, llámame Nenê. 

THIAGO

Claro Dona... Nenê.

Thiago fecha a porta e se encosta nela. A tensão corre seu rosto. Ele observa o pratinho e ainda nervoso experimenta um mantecal que gruda no céu de sua boca. Incomodado, ele tenta engolir o confeito e tenta entender o que aconteceu.

 CORTA PARA

CENA 42 – EXTERIOR - TARDE – MERCADINHO

Fachada de um mercadinho de Secos & Molhados. O VELHO PEREIRA, de camiseta sem mangas coberta apenas por um gasto guarda pó, sua em bicas com o forte calor, parado em frente à sua lojinha.

Ele, usando um raminho de arruda sobre uma orelha e um lápis sobre a outra, aprecia o movimento da rua e enxuga seu suor em um pano que traz pendurado no ombro. Impaciente, ele olha para os lados. Resoluto, resolve mexer na placa, que traz à frente da loja, onde anuncia as ofertas do dia. Retira um giz do bolso e com o auxílio do mesmo pano que traz ao pescoço, apaga algumas informações e acrescenta outras na plaquinha.

Rosa chega esbaforida, andando apressada e se antecipa.

ROSA

Pode deixar, seu Pereira, dou um jeito nisso.

Ele, de cara fechada, lhe repreende e aponta o relógio.

VELHO PEREIRA

A rapariga está a me chamar de burro?

Chega fora da hora e já está a dar ordem...

ROSA

Só tava querendo ajudar.

VELHO PEREIRA

Desconfio que a menina não aprecia o trabalho.  

Desconfio que prefere passar mais tempo 

em casa a contar estrelas...

Ele, mal humorado, dá o pano e o giz na mão dela, se encaminha para o interior da lojinha e deixa Rosa falando sozinha, ajeitando a placa.

ROSA

A condução tava cheia...

Não vai acontecer de novo.

CORTA PARA

CENA 43 – INTERIOR - TARDE – MERCADINHO

DETALHE de uma concha metálica recolhendo feijões e os colocando em um saco de papel.

Rosa, vestida com seu guarda pó, está de frente para uma grande estante de madeira escura que armazena grãos a granel. Ela fecha o saco e a gaveta de onde os tirou. Ela entrega a compra a uma cliente, que automaticamente se dirige ao caixa para fazer o pagamento.

O velho Pereira dá o troco e agradece a compra. Ainda de rabo de olho observa, do outro lado do balcão, Rosa limpando umas garrafas de vinho.

O velho português balança a cabeça negativamente. De repente, ele coloca um sorriso no rosto com a aproximação de um cliente bem vestido.

Mateus cumprimenta-o com alguma intimidade e olha de soslaio para Rosa.

MATEUS

Bom dia, seu Pereira. Como vai a saúde?

VELHO PEREIRA

Do jeito que Deus quer, meu filho...

E o senhor?

O braço parece que não melhora, né?...

Já falei pro senhor, para mim é reumatismo.

Tenho certeza.

Essa praga pega a gente de surpresa...

MATEUS

Ih, seu Pereira... 

Não melhora mais.

VELHO PEREIRA

Deixa de lorota, ô homem.

Hoje tem médico para tudo,

O que não tem remédio, remediado está.

Rosa está ajeitando algumas garrafas de vinho no alto de uma prateleira e observa a conversa dos dois sobre doenças.

Mateus passa a mão direita sobre o braço esquerdo imobilizado e olha para o alto.

MATEUS

É machucado antigo.

VELHO PEREIRA

Já tentou tomar um banho quente de arnica?

MATEUS

Não tem mais jeito, já até acostumei.

O velho, solidário, coloca a mão nas costas.

VELHO PEREIRA

Hoje levantei com uma dor

desgraçada nas costelas...

Acho que é lumbago.

Quem sabe o senhor não está com mal jeito?

MATEUS

(pensando em uma justificativa)

Não... é...

Lembrança da guerra.

VELHO PEREIRA

Deus pai todo poderoso!

O patrício lutou na Segunda?

Perdi um primo querido lá.

O gajo era corajoso que nem um

galinho de briga...

 Morreu!

O imbecil pisou numa mina, ô pá.  

Monte Castelo, pois não?

Mateus balança a cabeça afirmativamente tentando acreditar na própria história.

Rosa pára seu trabalho e do alto, olha curiosa para Mateus, estranhando.

VELHO PEREIRA

Não sabia de que se tratava de um

pracinha do exército brasileiro...

MATEUS

Um soldado ferido, seu Pereira...

(muda de assunto e procura localizar Rosa).

O senhor pode me ver a bengalinha.

O velho enrola uma baguete de pão.

VELHO PEREIRA

Quanta honra servir um herói de guerra.

Mais alguma coisinha?

Mateus se aproxima da bacia de arenques, levanta o paninho que os cobre e apalpa o peixe defumado.

MATEUS

Tá com uma boa cara, né?

O senhor pode me vê um pouquinho?

VELHO PEREIRA

Chegaram agorinha mesmo do Porto.

Coisa fina, da melhor qualidade...

MATEUS

Pode me ver meio quilo... Meio quilo.

Rosa desce da pequena escada colocada junto à estante de vinhos  e se dirige ao caixa sob os olhares dissimulados de Mateus.

O velho português pesa o arenque.

VELHO PEREIRA

Não precisa repetir cavalheiro.

Sou velho, mas não sou surdo...

E a família?

MATEUS

Todos muito bem... Graças a Deus.

Rosa abre um leve sorriso da frase do ateu comunista. 

MATEUS

A família tá saindo de férias...

Meus netos vão viajar de trem

pela primeira vez.

Enquanto Pereira embrulha o arenque, Mateus se adianta para o caixa, abre um sorriso, entrega o dinheiro e um bilhete para Rosa. 

MATEUS

Você pode cobrar, filha.

O dinheiro ela coloca no caixa, o bilhete guarda no bolso. RUÍDOS de trens.

Ela olha para ele com carinho.

 CORTA PARA

CENA 44 – INTERIOR - ENTARDECER – ESTAÇÃO DE TREM

Um trem parte da estação e descortina, atrás de si, sentados em um banco da estação, Mateus e Rosa. Ele tem um jornal dobrado embaixo do braço e fuma tranqüilamente, ela lixa as unhas de cabeça baixa. Eles conversam normalmente.

ROSA

O ferimento tá quase bom.

O problema é que ele tá nervoso,

não dorme, come pouco...

MATEUS

O esquema tá quase pronto pra tirar ele de lá.

(mostra o jornal para ela)

Inclusive você vai levar um recado pra ele.

ROSA

E o Pedro?

MATEUS

Que tem ele?

ROSA

Quanto tempo ele agüenta essa situação?

MATEUS

Pedro é um bom menino, tranqüilo.

A fachada é boa...

Ele só não é militante, porque não

quer se envolver mais do que isso.

Você tá com algum problema?

ROSA

Não, vejo pouco... Ele sai antes de eu chegar.

MATEUS

Hoje em dia é difícil encontrar gente como ele.

ROSA

Só tem uma coisinha... 

Seu Pereira pega muito no meu pé.

Não agüento aquele cheiro de peixe.

MATEUS

O portuga é rabugento, mas é gente boa...

Lá eu posso entrar e sair a hora que quiser.

ROSA

E se a gente perder o contato?

MATEUS

(sem muita convicção)

Sempre se dá um jeito...

Mateus, resignado, retira uma quantia de dinheiro do bolso e lhe entrega.

MATEUS

Para as compras...

Ele se levanta, cumprimenta Rosa com um beijo discreto no rosto, lhe passa o jornal dobrado, sorri e sai andando, se perdendo no meio da plataforma.

Rosa abre o jornal. Na página dobrada, pode se perceber um jornalzinho mimeografado da organização. Ela logo fecha o jornal e o guarda na bolsa.

CORTA PARA

CENA 45 – INTERIOR - NOITE - COZINHA/HALL DE SERVIÇO

Thiago olha através da porta de serviço. 

P.V. DE THIAGO: O hall que dá acesso ao elevador de serviço e às escadas é iluminado pela luz natural que entra pelas janelas. Pedro termina de colocar o saco de lixo no duto e volta em direção a cozinha.

Nervoso, andando de um lado para o outro, ele observa Pedro fechar a porta. 

Pedro lava as mãos na pia da cozinha. Thiago encosta-se a ele. 

THIAGO

Não pode deixar a porta aberta.

PEDRO

Não fiz barulho, nem sabia que você tava aí.

THIAGO

Eu tinha uma vizinha que ficava toda hora espiando pelo olho-mágico. Ela não agüentava.

. 

Pedro percebe o estado de tensão de Thiago e lava as mãos.

THIAGO 

Acendia uma panela e dava uma chegada na porta pra espiar...

Passava o rodo e espiava de novo... 

Ela se acostumou a me espionar!

Pedro seca as mãos num pano de prato e fica ali, arrumando o pano sobre o fogão.

THIAGO

Sua vizinha inofensiva fez uma visitinha ontem.

A gente tem que fazer alguma coisa.

Preciso falar com o Mateus urgente.

PEDRO

Você sabe que não sou eu que faço o contato.

Thiago aponta para o pratinho coberto que está sobre a mesa.

THIAGO

Ela sabe mais do que deve.

DETALHE do pratinho de mantecals coberto com um guardanapo.

PEDRO

A velhinha é um doce de pessoa,cara.

Pedro retira o pano e saboreia um dos petiscos espanhóis.

THIAGO

Não dá pra relaxar, Pedro!

Ela veio aqui e...

Pedro, impaciente com mais um sermão de Thiago, interrompe sua fala, faz continência e se afasta para seu quarto, sem antes pegar outro mantecal.

PEDRO

Tá certo, capitão.

Vamos suspender a remessa de mantecals.

Thiago fica sem jeito plantado no meio da cozinha.

CORTA PARA

CENA 46 – INTERIOR – NOITE – QUARTO DE PEDRO/VARANDA 

Pedro, deitado em sua rede na varanda envidraçada, saboreia um baseado com prazer, perdido no tempo e na paisagem de prédios da cidade.

De repente, Thiago bate na porta e entra no quarto.

Pedro, assustado com a entrada repentina, se recompõe, se levanta apressado e apaga o cigarrinho de maconha quase inteiro no cinzeiro sobre o criado mudo.

Thiago se aproxima dele e em tom ríspido chama sua atenção.

THIAGO

Isso aqui não é brincadeira não!

Tô falando de sobrevivência, inclusive a sua...

Ninguém pode dar com a língua nos dentes.

PEDRO

Olha,cara, sei que a tua barra tá pesada.

Mas eu tô aqui fazendo a minha parte.

Posso não ser um grande herói como você, 

mas sei o que tô fazendo.

Não sou nenhum babaca!

SILÊNCIO. Longa Pausa. Eles se encaram. Pedro se levanta, segue para o armário, retirando a camisa. Joga-a de lado, pega uma mais social e se veste. 

PEDRO

Você precisa confiar mais nas pessoas, Thiago.

Thiago fica impassível no meio do quarto, de cara fechada.

THIAGO

(sarcástico)

É o que me resta, né?

Pedro senta-se na cama e começa a calçar um par de sapatos novos. Sem se descuidar de sua arrumação, ele aponta para um canto no chão do quarto.

PEDRO

Ah, a máquina que você pediu tá aí no canto. 

Se precisar de fita nova pede pra Rosa.

Pedro confere seu hálito com a palma da mão. Não gosta do que sente. Passa por Thiago e se dirige ao banheiro para fazer um gargarejo de assepsia. Thiago imóvel fica desentendido com a falta de atenção. Pedro continua falando, mesmo de longe e com a boca cheia de água. Ele tenta ser mais informal, tentando quebrar o gelo.

PEDRO (off)

Não fica com essa cara, não.

Até que colocaram uma militante bem jeitosinha

pra cuidar de você, cara de sorte.

Pedro volta para o quarto, abre o armário que tem um espelho interno e examina sua elegância. O reflexo também revela Thiago lhe mostrando a bagana apagada. 

THIAGO

Puta falta de segurança, Pedro...

Seus vizinhos podem ser velhos, cegos, surdos, mas ainda podem nos denunciar...

Pedro fala com ele pelo reflexo, enquanto penteia seu cabelo. Thiago sai de seu campo de visão. Pedro tenta achá-lo movendo a porta do armário. Ele consegue localiza-lo com a máquina de escrever portátil na mão, saindo do quarto.

PEDRO 

Você não relaxa um minuto, né.

Precisa levar mais na esportiva...

Desculpa não te dar atenção,

tô atrasado pro meu “ponto”.

SILÊNCIO. Pedro dá de ombros com o descaso de Thiago e fecha a porta do armário. Entra SOM original do Programa de TV do Chacrinha.

CORTA PARA

CENA 47 – INT. – NOITE – SALA DE ESTAR/HALL DE ENTRADA

Thiago está sentado no chão da sala, diante do aparelho de TV que exibe o Programa do Chacrinha, com o SOM bem baixo. Ele está muito próximo da TV para poder ouvi-la. A IMAGEM passa por ele e se dirige para o hall. TOQUE de campainha. Perto da porta de entrada, está depositado um envelope branco com os dizeres: ”A mi nuevo amigo” está colocado na soleira. Thiago, ressabiado, recolhe o envelope, o abre, lê o bilhete nele contido e o rasga de imediato.

CORTA PARA

CENA 48 – INTERIOR – NOITE – COPA/ÁREA DE SERVIÇO

DETALHE dos restos do bilhete sendo jogados no lixo da copa.

Na penumbra, Thiago joga fora o bilhete e se detém em um armário cheio de portas, começa a vasculhá-lo. De repente, descobre uma garrafa de pinga, a abre e se serve de uma dose generosa, que vira de uma vez, fazendo cara de prazer. Se anima e se serve de outra dose. Neste seu ímpeto de liberdade, resolve abrir a porta da área de serviço. 

No final da área, a porta do quarto de Rosa está fechada e apagada. 

Sorrateiro e imprudente, ele avança, agachado e começa a observar as diversas janelas do prédio vizinho.

P.V. DE THIAGO: Ele passeia seu olhar por algumas janelas. Dirige seu olhar  para baixo e presencia uma mulher servir o prato de seu filho pequeno na mesa de jantar. Ela se afasta. De repente, um cachorro sobe em cima da mesa e começa a comer a refeição da criança, que se diverte com a estripulia do cão. Thiago abandona esta cena, desvia o olhar para a direita e percebe uma janela apenas iluminada pela luz tênue de um aparelho de tv ligado. Mais para baixo, ele pode presenciar um casal de jovens se “amassando” junto a uma janela aberta. 

DETALHE da mão de Thiago afrouxando o cordão do sua calça. Enquanto a mão direita se enfia para dentro do costume, a outra segura a calça para não cair.

P.V.DE THIAGO: O homem, de costas para a janela, suspende a mulher nua e a coloca sobre seu colo, iniciando um vai-e-vem de coito.

DETALHE da mão de Thiago por baixo da calça.

P.V.DE THIAGO: O homem bolina a mulher prazerosamente.

A face de Thiago revela prazer em presenciar a cena voyerística.

P.V.DE THIAGO: De repente, o homem troca de posição com a mulher, a debruça sobre a janela e prepara-se para penetrá-la. Depois de algum movimento, ele coloca sua cabeça sobre os ombros da jovem. Pode se perceber finalmente que o homem é Pedro.

Thiago imediatamente retira a mão de dentro da calça e a ajeita na cintura. Desentendido e surpreso, ele sai de QUADRO. RUÍDO de máquina de escrever. FADE para algumas palavras de ordem que cruzam a tela: “reflexão”, “levante popular”, “redefinição de estratégias”, “lutar até o fim”...
CORTA PARA

CENA 49 – INTERIOR – MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

DETALHE de algumas palavras e expressões que explodem sobre o papel na máquina de escrever: “trabalho de massa”, “revolução”, “colunas”... 

Em uma cabaninha improvisada, feita com duas cadeiras, um lençol e um abajur, Thiago datilografa tentando abafar o SOM das batidas no teclado. Ele escreve com vontade, fuma muito e transparece profundo abatimento. Ele usa mais que uma folha, rasga algumas, procura corrigir outras, emporcalha-se com a tinta do papel. Thiago retira o carbono do carro da máquina. Dá uma rápida passada de olhos. Parece insatisfeito. Ouve-se BATIDAS na porta.

DETALHE da porta entreaberta, Rosa coloca a cabeça para dentro.

P.V. DE ROSA: O quarto está caótico, pedaços de jornais e papéis amassados, roupas jogadas no chão, cama desarrumada, objetos fora do lugar e aquela estranha “cabaninha” iluminada por dentro, ao lado da cama. 

ROSA

Tô atrapalhando?

Thiago coloca a cabeça para fora de seu “bunker” e a convida. Ele sai de lá e se senta na beira da cama.

THIAGO

Entra, Rosa.

Rosa passa pela desorganização do quarto, com cara de nojo, e lhe entrega o jornalzinho mimeografado da organização.

ROSA

Mateus te mandou...

Ele pega o documento com ansiedade e o examina superficialmente.

Rosa aguarda sua reação enquanto recolhe o cinzeiro cheio de bitucas.

ROSA

(bronqueada)

Vou limpar o cinzeiro, o resto você arruma.

Sei que não tá fácil, mas não precisa 

viver num chiqueiro, né.

Thiago, contrariado, joga o jornalzinho de lado e resmunga contra seu teor. 

THIAGO

Se a organização resolver recuar e 

mudar sua política a gente vai se fuder, Rosa.

Não entendo como o Mateus embarcou nessa...

Ele vira-se para ela e a inquire.

THIAGO

E você, o que acha disso?

Rosa, parada perto da porta, fica assustada com esta consulta extemporânea.

ROSA

Você quer saber mesmo?

Ele balança a cabeça afirmativamente.

ROSA

Acho que o Mateus tem toda a razão.

Ou muda agora ou a gente...

Thiago suspira decepcionado com a opinião dela. Vira-se e pega o documento novamente. Rosa continua, mesmo sem sua atenção.

ROSA

Tô preocupada com ele...

Ele tá muito abatido.

Acho que é muita coisa pra ele.

THIAGO

(sem olhar para ela)

Mateus tem sete vidas... 

Na época do Getúlio pegou tortura pesada.

Foi quando perdeu o movimento da mão... 

(irônico)

Mas taí lutando.

ROSA

(ela dá risada da própria ingenuidade)

Ele põe a culpa nos italianos...

Ele se vira para ela curioso, dando seguidas tosses profundas.

ROSA

Você tem que se cuidar 

se quiser voltar a ter opinião.

THIAGO

Não é o cigarro que tá acabando comigo, Rosa.

Eu preciso é voltar pra rua.

Tem muita coisa pra por no lugar.

Thiago abaixa a cabeça, ignora Rosa e desconfiado conclui para si mesmo.

THIAGO

Tão me segurando aqui pra eu

não marcar minha posição.

Eles sabem que eu nunca 

vou aceitar esse recuo...

ROSA

Mateus não ia fazer uma coisa dessas...

(hesitante em revelar a informação)

E... a organização tá preparando sua volta.

Ela sai sem dar mais explicações.

Thiago fica pensativo ruminando a nova e surpreendente informação. Ele se recosta no espaldar da cama e percebe que em sua atadura brota uma tímida mancha de sangue na altura do ferimento. Ele toca o lugar e admira imóvel o sangue manchado no dedo. RUÍDO de respiração ofegante.

CORTA PARA

CENA 50 – INTERIOR - NOITE - PORÃO DA DITADURA

O porão é um lugar escuro, onde a única luminosidade vem das frestas de uma janela de grades e de uma luz fraca que pende do teto. Do lado da porta, podem se ver duas cadeiras, uma delas com uma jaqueta militar pendurada nela.

No centro do porão, Dora, nua, está dependurada de cabeça para baixo. Seu corpo tem vários hematomas, seus seios tem marcas de queimaduras de cigarro.

Três homens se aproximam e abaixam seu corpo, ela está trêmula e fraca. Eles a sentam, em posição normal, numa cadeira. Amarram seus pulsos para trás e os tornozelos nas pernas da frente da cadeira, para que ela fique de pernas abertas.

Das sombras surge a figura do MAJOR. Ele usa um uniforme impecavelmente passado. Ele encara Dora, falando calmo e baixo.

MAJOR

Isso tudo já podia ter acabado.

Não gosto de ver mulher sofrendo.

Dora, assustada, engole sua própria saliva que tem gosto de sangue. 

MAJOR 

Olha mocinha, perdemos o dia inteiro aqui e

a gente tem coisa mais importante pra fazer...
(impaciente e tom de voz alterado)

Vai benzinho, tem que dar o serviço!

Ponto, nome de guerra e aparelho...

Ela permanece muda, de olhos fechados. 

Ele a olha com desprezo e faz um sinal para seus homens.

MAJOR

Acho que tá na hora da menina

fazer uma ligação pra mamãe!
DETALHE da “maquininha de choque”. Um telefone de campainha que funciona através de uma manivela. Um dos homens a aciona velozmente e os pólos duplos que saem do aparelho emitem faíscas.

Um outro torturador joga um balde de água fria no corpo de Dora, que desperta assustada. A água serve para potencializar os efeitos do choque.

O Major, irritado, aumenta o tom de voz e perde a compostura.

MAJOR

Guerra é guerra e vence quem ganha...

Nós ganhamos essa guerra!

Quero ver você parir eletricidade, sua vaca...

P.V. DE DORA: Ela vê o homem com os fios desencapados se aproximando do meio de suas pernas. As últimas palavras do Major e o RUÍDO do choque ganham eco e preenchem sua cabeça, antes dela desmaiar.

FADE pra BLACK

CENA 51 – INTERIOR - MANHÃ – COPA/ÁREA DE SERVIÇO

SILÊNCIO. FADE para a lousa da copa dividida em duas. Em uma delas, Rosa acaba de escrever um poema de Ho Chi Min. Na outra, Thiago escreve, por cima de um mapa rabiscado do Vietnã, palavras de ordem relativas ao líder comunista. Os dois falam de Ho Chi Min, ela de suas qualidades de poeta, ele de suas qualidade de líder estrategista. São diálogos complementares.

ROSA

Ele não fez só a revolução.

THIAGO

Revolução?!

Ele é um bom exemplo, Rosa.

Nunca recuou...

Tá dando um pau que os americanos

nunca tomaram na vida.

(panfletário)

O poder na ponta do fuzil...

ROSA 

Na ponta da pena...

Ele entende a alma das mulheres. 

Teve tempo de fazer poesia...

A luta não pode ser uma desculpa

pra gente esquecer de viver, Thiago.

THIAGO

Sem a luta não ia ter poesia, nem poeta.

O povo do Vietnã tá mostrando isso.

O outro lado pode ser mais forte,

mas não quer dizer que é invencível 

ROSA

Eu acho que se cada pessoa soubesse 

uma poema décor, o mundo seria

muito diferente...

Ele olha para ela com ternura, abre um sorriso de admiração.

Ela guarda o giz no bolso, se limpa e sai em direção a porta da área de serviço.

ROSA

Cansei, tá na hora do recreio.

Thiago, reflexivo, acompanha sua saída. De repente, volta-se e encara as palavras que escrevera na lousa, como que querendo extrair mais significado delas.

PASSAGEM DE TEMPO

DETALHE da mão de Thiago pegando o apagador.

Ele começa a apagar algumas palavras que escrevera: luta, revolução, liberdade... O RUÍDO de água escorrendo no banheiro de Rosa lhe desconcentra. Ele abandona o apagador e caminha até a porta, onde pode ver o banheiro de Rosa.

P.V. DE THIAGO: Através de uma fresta da janela do banheiro dela, ele pode ver o reflexo do espelho sobre a pia, que caoticamente revela o corpo de Rosa sob o chuveiro, tomando banho.

O olhar de Thiago é uma mescla de encantamento e desejo.

P.V. DE THIAGO: Agora, ele vê Rosa se ensaboar e deixar a água escorrer por seu corpo. O RUÍDO de fechamento da torneira faz com que ele desperte.

Thiago se recompõe e sai de QUADRO. 

CORTA PARA

CENA 52 – INTERIOR - NOITE – HALL DO APTO DE DONA NENÊ

DETALHE da porta de entrada. OUVE-SE a campainha.

A porta se abre e Thiago, penteado, vestindo uma camisa social (que ganhou de Pedro – Cena 22). Ele sorri e estende o pratinho de mantecals para ela. 

Nenê, excessivamente vestida para a ocasião, com uma grande echarpe negra rendada presa aos seus cabelos grisalhos por um pente típico espanhol, apanha o pratinho limpo de sua mãos e o coloca na mesinha ao lado.

DONA NENÊ

!Que sorpresa! 

Imaginé que no venías.

THIAGO

A senhora...

Ela olha detidamente para a cintura de Thiago, onde pode se perceber sua pistola.

DONA NENÊ

Nenê...

THIAGO

Tô cometendo um erro grave de segurança, 

mas acho que mais ninguém se importa...

Ela abre um sorriso compreensivo enquanto ele observa todo o apartamento.

CORTA PARA

CENA 53 – INT. - NOITE – SALA DE JANTAR APTO DE DONA NENÊ

Thiago parado junto à entrada da sala de jantar examina seus objetos.

P.V. DE THIAGO: A sala tem uma decoração classe-média alta baseada em motivos espanhóis como quadros de toureiros, esculturas de dançarinas de flamenco, leques decorados e várias fotos de Dona Nenê com o marido e o filho, que é fisicamente diferente de Thiago. A mesa, muito bem arrumada, está servida para dois, com taças de vinho, candelabro, guardanapos rendados, pratos decorados e talheres de prata.

DETALHE de uma taça sendo completada com vinho tinto espanhol.

Thiago acaba de servir a taça de Nenê.

Ela não toca no copo, só o encara diretamente nos olhos, sem piscar.

DONA NENÊ

(emocionada)

Yo sabia que tus ojos

no me podrían engañar.

Son los ojos de mi hijo...

(orgulhosa)

Tienen la misma rebeldía,

la misma inconformidad...

THIAGO

Como ele se chamava?

DONA NENÊ

José Ignácio... 

Nacho salió de casa y 

de mi vida muy temprano.

Era un chico de cojones...

¡Testarudo como la madre!

No tuve tiempo de mirarlo crecer. 

Cuando vi, él estaba en la escuela,

haciendo paros, luchando contra Franco.

THIAGO

Morreu muita gente lá... 

DONA NENÊ

Hijo, dictaduras son todas las mismas...

Solo cambian la dirección.

Yo no pude hacer nada por él...

Cuando me pedio protección,

lo espanté, con miedo, miedo...

¿Me entiendes?

Elegí el miedo en lugar de mi hijo.

Thiago se comove com o relato emocionado de Nenê.

DONA NENÊ

Fue la ultima vez...

Ela o serve uma porção generosa de paella.

THIAGO

Obrigado, já tá bom...

Não tô acostumado, não quero exagerar.

DONA NENÊ

¡Come hijo!, va quedarte bien...

Ela suspira e muda de tom.
DONA NENÊ

Mi vida se había terminado en Madrid.

Partí con mi marido hace veinte años.

Pero no se huye de la realidad.

Por terrible coincidencia vimos acá

las mismas disputas...

Thiago dá algumas garfadas enquanto ouve a história de Nenê.

THIAGO

São situações diferentes...

Ela o olha com um sentimento maternal. Eles trocam olhares fugazes. 

DONA NENÊ

Las pérdidas son las mismas.

PASSAGEM DE TEMPO

Dona Nenê vem da copa com uma nova garrafa de vinho. 

Ela vai tentar servi-lo, mas ele coloca a mão sobre o copo.

THIAGO

Por favor, não posso mais.

DONA NENÊ

No necesitarás que guíes...

Hay solamente que cruzar el pasillo.

THIAGO

Não gosto de perder a razão.

DONA NENÊ

Todo el mundo pone la culpa en el vino.

CORTA PARA

CENA 54 – INTERIOR - NOITE – HALL DO APTO DE DONA NENÊ

DETALHE da fechadura da porta. Antes que Thiago a abra, Nenê se antecipa.

DONA NENÊ

Si la dueña no se la abre,

la visita jamás volverá.

THIAGO

Foi um prazer dona Nenê...

SILÊNCIO e troca de olhares. Ele pega a mão da velha senhora e a beija elegantemente. Ela se abraça a ele de maneira carinhosa e lhe diz ao pé do ouvido.

DONA NENÊ

Espero que ganes esta lucha, Nacho.

Ele sorri desentendido e se desvencilha, saindo em direção ao seu apartamento.

Nenê o acompanha com os olhos marejados. Quando fecha a porta, suspira um sentimento que não vivia há muito tempo. Entra MÚSICA, um sucesso da época no som de um disco de vinil.

CORTA PARA

CENA 55 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DE ESTAR

Thiago, com dois grandes headfones nos ouvidos, está sentado diante da estante de discos de vinil. Ele tem espalhado pelo chão novidades do rock do começo dos anos 70, como Rolling Stones, The Who, Led Zeppelin e da Tropicália, como Caetano, Gil, Novos Baianos...

Rosa entra na sala.

Ele percebe sua presença e faz sinal para ela se sente ao seu lado.

Rosa, indecisa, permanece na entrada da sala. Podemos ouvir apenas o SOM da MÚSICA que vem pelo fone de ouvido. 

Thiago retira os fones, se afasta do aparelho e vai buscá-la.Gentilmente, ele leva-a pela mão para sentá-la no sofá. Ele se põe ao seu lado. Os dois ficam ali, concentrados na música, cada um com seu fone. Rosa se sente ambígua. Thiago se ajeita no sofá, sente dor e leva a mão no peito.

ROSA

Tá incomodando?

THIAGO

Só quando o coração aperta...

ROSA

Tem que limpar, senão infecciona... 

THIAGO

(pede silêncio para ouvir o som)

Shiii...

ROSA

Ajuda a esvaziar a cabeça, né?

THIAGO

Difícil.

ROSA

O quê?

THIAGO

Esvaziar a cabeça.

RUÍDO do interfone. De repente, os dois se entreolham e terminam este idílio amoroso. Rosa se levanta e faz sinal para ele esperar.

Rosa sai para a cozinha, deixa o QUADRO vazio. Volta, instantes depois, e o comunica preocupada e confusa.

ROSA

É o Severino, preciso ir.

Volto logo...

Thiago retira seu fone de ouvido e fica desentendido perdido no meio dos discos.

CORTA PARA

CENA 56 – INTERIOR - MANHÃ – COZINHA/HALL DE SERVIÇO

P.V DE THIAGO ATRAVÉS do OLHO MÁGICO:  A porta do apartamento de Dona Nenê se abre e de lá saem dois funcionários do necrotério municipal carregando um corpo coberto por um lençol, pode se ver apenas os pés de Dona Nenê com as unhas pintadas em cores fortes.

Severino, atrapalhado, tenta segurar a porta do elevador para a entrada dos dois funcionários. Depois de alguma indecisão, eles conseguem ajeitar o corpo e descem pelo elevador.

De dentro do apartamento da velha espanhola, surge Rosa que tranca a porta com a chave e a guarda no bolso. Ela usa o echarpe de Dona Nenê envolto no pescoço.

Thiago descola o olho da porta e fica bastante abalado e confuso.

PASSAGEM DE TEMPO

A porta se abre e Rosa entra certificando-se que ninguém a observa. Quando vira-se encontra com Thiago de pé, à sua frente. Eles conversam baixinho.

THIAGO

(resignado)

Ela tava tão feliz, parecia tão bem...

A morte não manda recado, Rosa.

Tá rondando a gente... Do que ela morreu?

ROSA

(taxativa)

De solidão!

THIAGO

Que bobagem... Ninguém morre disso.

ROSA

Mais do que você pensa. 

THIAGO

Era tão falante, tão vibrante...

ROSA

(olha fixo para ele)

As mulheres sabem disfarçar seus sentimentos.

THIAGO

Como é que descobriram?

DETALHE das mãos de Rosa acariciando o echarpe que traz no pescoço.  

CORTA PARA

CENA 57 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DE JANTAR

Rosa e Thiago estão sentados na mesa e conversam bem próximos.

ROSA

Ela tocou lá na portaria 

não tava passando bem...

O Severino ficou assustado, coitado.

Chegou a ver a velha viva, 

falou que ela morreu quietinha, sem reclamar.

THIAGO

O coração dela não agüentou.

ROSA

O Severino pediu pra ajudar,

dar uma ordem no apartamento, cobrir os móveis... E lá foi a Rosa empregada...

THIAGO

Que jeito besta de morrer.

ROSA

E tem jeito bom?

(séria e indignada)

Como é que você quer fazer uma revolução,

se não entende nada da solidão das pessoas.

Longo SILÊNCIO. Thiago fica pensativo e disfarça seu constrangimento.

RUÍDO de trovões e chuva forte.

CORTA PARA

CENA 58 – INTERIOR - MADRUGADA –  SALA DE ESTAR

P.V. DE THIAGO: Mateus e Pedro ajudam dois jovens militantes, de olhos fechados, a entrarem na sala de estar. Todos estão molhados pela forte chuva. 

MIGUEL e Pedro dão apoio a Dora que anda cambaleante. 

MATEUS

Podem abrir.

Eles tentam acostumar seus olhos com a luz. Dora está abatida, o cabelo desgrenhado, hematomas no rosto e nos braços. Miguel não sai de seu lado.

Mateus olha para a sala de jantar e percebe a presença de Thiago, que armado com sua pistola parece não acreditar no que está vendo. Ele guarda a arma e emocionado corre para ajudar Dora. Pedro e Miguel deixam que ela se apóie nele.

THIAGO

(falando nervoso)

Que bom te ver viva, Dora...

Eu queria tanto te ajudar, mas ...

Ela, muito cansada, abre um sorriso e compreensiva coloca a mão na sua boca pedindo silêncio. Ela fala fraquinho, com a voz ainda embargada. 

DORA

Tá tudo bem, Thiago... 

Você fez o que tinha que ser feito.

Thiago a coloca no sofá. Miguel logo vem se sentar junto à sua namorada.

Curioso, Thiago observa Mateus.

Mateus retira o paletó e o chapéu molhados e os deixa sobre uma cadeira. 

Enquanto Pedro sai para seu quarto, Mateus deixa os dois namorados na sala de estar e vai em direção a cozinha. Na passagem pega Thiago pelo braço.

CORTA PARA

CENA 59 – INTERIOR – MADRUGADA - COPA

DETALHE de um copo de água, duas colheres de açúcar são derramadas nele. A mexida embranquece a água e os pequenos grãos se acomodam no fundo do copo. Ao lado, a pistola de Thiago.

THIAGO (off)

O jornal não falou que ela tinha...

MATEUS (off)

Conseguimos tirar ela do hospital...

Thiago observa Mateus preparar o copo de água com açúcar.

MATEUS

Entrou no pau, ficou em coma...

Tínhamos que resgatar hoje sem falta.

THIAGO

Parece que nem tudo tá perdido, né Mateus?

MATEUS

A ação era pra amanhã, mas eles iam pegar ela de volta. Tivemos que agir depressa.

THIAGO

Ela pode ficar aqui...

MATEUS

Não, amanhã o aparelho tá pronto.

THIAGO

E o cara?

MATEUS

Miguel, o namorado, fez questão de participar.

Melhor eles ficarem juntos...

Mateus, ainda tenso com a ação, pega o copo, toma um pouco e sai para a sala seguido de Thiago, que não esquece de apanhar a arma ao lado do açucareiro.

CORTA PARA

CENA 60 – INTERIOR - MADRUGADA – SALA DE ESTAR

Parados na entrada da sala de estar, Thiago e Mateus, com o copo de água com açúcar na mão, observam os namorados. Thiago abre um sorriso de esperança

P.V. DE MATEUS: Os namorados estão sentados, abraçados, no sofá da sala.

Miguel faz pequenos afagos em Dora, que se recosta nele, segura e mais tranqüila. 

MATEUS

Posso tá ficando um velho babão,

mas ainda existem histórias de amor nesse país.

Dora toma o copo de água em grandes goles, chegando até a se engasgar. Ao seu lado, Miguel se enxuga com a toalha e segura o copo dela tentando acalmá-la.

Ao fundo, junto à parede, Pedro observa a cena.

Diante dos namorados estão Mateus e Thiago. 

MIGUEL

O que é que a gente vai fazer agora?

MATEUS

Ficam aqui hoje... 

Mateus passa por Pedro, que assente com a cabeça. 

MATEUS

Volto o mais rápido possível...

Thiago se apressa, se aproxima de Mateus, retira uma carta do bolso e lhe entrega. Ele lhe fala ao pé do ouvido, baixinho e incisivo.

THIAGO

Não pensa que eu me esqueci.

É a minha resposta ao documento.

Não vou cair calado!

Mateus guarda a carta, olha para ele, sorri e sai da sala acompanhado por Pedro.

Thiago, sentado de frente para o casal, mantém um olhar de admiração pelo sacrifício dos dois, os observa em silêncio, num misto de orgulho e comiseração.

Miguel quebra o silêncio da ocasião e respeitosamente se dirige a Thiago.

MIGUEL 

Você é o Thiago, né?

THIAGO

(se apresenta ironicamente estendendo a mão)

Prazer, o prisioneiro mais famoso 

da nossa organização!

Miguel fica temporariamente desentendido. 

MIGUEL 

Legal, você tá inteiro, meu chapa. Achei que...

THIAGO

Vaso ruim não quebra.

Dora, incomodada com as dores pelo corpo, tenta se ajeitar no sofá. Ela se recosta no ombro do namorado e balbucia algumas palavras.

DORA

(orgulhosa)

Eles não conseguiram nada de mim, Thiago...

THIAGO

(carinhoso)

Eu sei, tá tudo bem, Dora...

Estamos todos orgulhosos de você.

Ela não responde, apenas se emociona e deixa seus olhos se encherem de lágrimas. RUÍDO de socos e pontapés se confundem com os trovões. A luz da sala pisca como se fosse acabar. Ela revive sensorialmente sua sessão de tortura.

A imagem sobe pelas pernas de Dora e se detém na virilha da menina. Ela recatada se cobre com o cobertor.

DETALHE do lustre, sua luz acende e apaga, falha como se uma grande corrente elétrica fosse descarregada. RUÍDO de choque elétrico.

DETALHE nos bicos dos seios de Dora que estão intumescidos por debaixo de sua camiseta molhada.

DETALHE do cigarro que queima no cinzeiro. RUÍDO da chama acesa 

do cigarro queimando algo.

DETALHE dos cabelos molhados de Dora. Os pingos de água sobre o encosto do sofá produzem uma grande mancha.

DETALHE do copo de Dora, a água trêmula sem movimento aparente. RUÍDO de alguém sendo mergulhado em uma tina de água.

Dora recobra os sentidos depois desta pequena trip em sua sessão de tortura.

Thiago se levanta da poltrona e checa portas e janelas.

THIAGO

Vocês devem estar cansados.

Podem confiar, Mateus dá um jeito.

Dora apóia a cabeça em Miguel e fecha os olhos, descansada. Carinhosamente, o namorado a acaricia tentando minorar seu sofrimento.

Thiago apaga as luzes da sala.

De súbito, ela suspende a cabeça assustada.

DORA

Não, por favor, Thiago, o escuro não...

Thiago acende as luzes novamente e se retira em silêncio. Lá fora, o RUÍDO da chuva e dos trovões continua. 
CORTA PARA

CENA 61 – INTERIOR – MANHÃ – SALA DE ESTAR

P.V de THIAGO: DETALHE do lustre da sala ainda aceso. TILT DOWN revela logo abaixo o cigarro todo queimado no cinzeiro. Mais ao lado, o copo de água ainda sobre a mesa de centro. E no sofá, a mancha de água dos cabelos de Dora, o cobertor e a toalha jogados sobre ele. O casal já partira.

Thiago está novamente sozinho no apartamento.

PLANO PICADO o revela pequeno na imensidão da sala de estar. 

CORTA PARA

CENA 62 – INTERIOR - TARDE –  SALA DE ESTAR

Thiago, deitado no sofá, assiste um telejornal com o SOM bem baixo. Entre notícias corriqueiras, o apresentador, em OFF, anuncia a manchete da morte de Lamarca. Ele se levanta, incrédulo, se aproxima da TV e aumenta o SOM.

DETALHE da tela de TV, apresenta a clássica foto do lugar onde Lamarca foi morto. A primeira imagem é uma árvore seca do sertão baiano, depois revelam–se os corpos estirados do capitão e de seu companheiro de luta.

LOCUTOR DA MATÉRIA (off)

A assessoria de imprensa do comando do 4o exército acaba de expedir nota oficial, informando que o ex-capitão, Carlos Lamarca, foi morto ontem à tarde em Ipupiara, zona agreste da Bahia. O terrorista era o líder da VPR, Vanguarda Popular Revolucionária...

A nota oficial relata que o desertor do exército resistiu à prisão, trocou tiros com a polícia e tombou no local.O corpo foi transladado para Salvador, onde será submetido à autópsia.

Aos 34 anos, Lamarca transformou-se no inimigo número um do regime militar, praticando assaltos, seqüestros e assassinatos.

Mais informações, no jornal da noite...

Thiago recosta-se na poltrona atônito. Introspectivo e perplexo com a notícia, ele explode para dentro. O SOM da TV vai sumindo. A imagem se afasta lentamente deixando-o prostrado, afundado na poltrona, no meio da sala de estar. 

CORTA PARA

CENA 63 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

DETALHE do ferimento de Thiago quase cicatrizado. Entra em quadro um algodão molhado em mercúrio que toca a ferida. Ouve-se um pequeno gemido.

Rosa aproxima sua boca e assopra carinhosamente o lugar.

ROSA

(tentando reanimá-lo)

Quando casar passa.

Rosa fixa a gaze e prende-a com o esparadrapo em cima do ferimento

Thiago, melancólico, quase catatônico, observa o meticuloso trabalho.

Ela o ajuda a baixar a camisa e se levanta. Ele a admira com olhar perdido. 

Percebendo seu estado, Rosa, em silêncio, recolhe o curativo usado, os apetrechos de assepsia e sai do quarto tentando não fazer barulho.

Thiago larga seu corpo na cama. De repente, uma nuvem de poeira de cal começa a cair sobre sua cabeça.  

Ele está com a cabeça enterrada no travesseiro, olhos bem abertos e fixos no teto.

P.V. DE THIAGO: A rachadura (3a) do teto parece ter aumentado muitas vezes.

CORTA PARA

CENA 64 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DE ESTAR

Novo Dia. Thiago sentado no sofá, com cara de profunda ressaca. De súbito, ele se revolta, levanta-se e vai até a janela. Escancara a cortina para ver onde está. Abre a janela e deixa o vento lamber seu rosto. Respira o cheiro da cidade. 

Ele OUVE a voz de Rosa, que se antecipa e fecha as cortinas com violência. Ela o repreende com gestos largos, tirando-o do estado de torpor.

ROSA

Você ficou louco?

Quer entregar todo mundo?

Desconcertado, Tiago fica mudo, como um moleque depois de uma travessura.

Rosa volta para os fundos do apartamento.

Thiago se senta na poltrona, sem vontade própria. 

CORTA PARA

CENA 65 – INTERIOR – NOITE – SALA DE JANTAR

DETALHE do prato de Thiago, ele brinca com a comida.

Thiago, distante, mexe seus talheres dentro do prato, sua comida está intacta.

Pedro comendo, levanta a cabeça, olha para frente.

PEDRO

Você tem que reagir, cara.

Greve de fome não vai resolver a situação.

Thiago, apático, o olha com descaso. Pedro toma sua cerveja e volta-se ao prato.

PEDRO

A merda é que a gente já sabia

que isso podia acontecer,

Thiago coloca os talheres sobre o prato. 

PEDRO

Mário Alves, Marighela,Lamarca...

Quantos mais?

Thiago afasta o prato para ao centro da mesa.

PEDRO

Sangria desatada... A gente tem que parar e...

Thiago não agüenta mais os comentários e se revolta, levanta da mesa.

Apoiado sobre as cadeiras, muito nervoso, rodeia Pedro.

THIAGO

Você acha que essas mortes foram em vão?

Pedro não tem medo dele e reage encarando-o.

PEDRO

Ninguém tá falando isso, cara.

Que puta pavio curto!

THIAGO

Tá todo mundo debandando. A ordem é essa, né?

Vamos deixar o idiota sozinho, trancado,

falando com as paredes...

PEDRO

Você precisa se acalmar, 

senão vai colocar tudo a perder.

Thiago sai da sala, esbravejando.

THIAGO

E quem é você pra me dar ordens?

Fica aí em cima do muro...

Sinto muito cara, a história não vai te perdoar.

Pedro parece assustado com a reação intempestiva e violenta de Thiago. Ele toma mais um gole de cerveja que parece lhe descer na garganta com muita dificuldade.

CORTA PARA

CENA 66 – INTERIOR - TARDE – ÔNIBUS

Rosa, sentada em um dos bancos de um ônibus com poucos passageiros, está tensa e tem sua bolsa junto ao peito. Sua aparência é de cansaço, mas permanece em estado de alerta, olhando em torno. Ouvimos uma BUZINA ao longe, eventualmente uma SIRENE.

P.V. DE ROSA: Os passageiros são pessoas comuns e entre outras destacam-se: Um frei capuchinho concentrado na leitura de sua bíblia, um operário que ronca profundamente deitado sobre o ombro de uma velhinha incomodada, jovens estudantes secundaristas fazem algazarra mudando de banco constantemente, um casal de namorados que se beija alheio ao movimento do coletivo e dois hippies, de roupas multicoloridas entretidos com a visão da janela frontal. 

De repente, o ônibus dá uma violenta freada e pára, o operário acorda assustado, todos ficam em silêncio.

DETALHE da escada do ônibus, coturnos pisam forte e sobem apressados.

Rosa olha assustada para frente e engole seu medo a seco, fingindo naturalidade.

Três soldados do exército fortemente armados entram no ônibus seguidos por um sargento. Ele se adianta para o meio do ônibus e anuncia em voz alta.

SARGENTO
É só uma revista de rotina.

Fiquem em seus lugares, documento na mão... 

Se tiver tudo bem a gente libera rapidinho.

Os militares passam um por um, conferindo os documentos.

Rosa abre sua bolsa, suas mãos estão trêmulas e ela tenta disfarçar a tensão.

Um soldado cola um cartaz de procurados no vidro detrás do banco do motorista.

SARGENTO
Esses elementos são assassinos perigosos,

se alguém tiver qualquer informação deve ligar imediatamente para esse número que tá aqui. 

Rosa fica intrigada e mesmo de longe ainda consegue ver o cartaz.

TILT DOWN no DETALHE do cartaz de procurados passa pelas fotos de alguns guerrilheiros e termina em uma das últimas fotos: a de Thiago (a mesma que apareceu na manchete do jornal). Na legenda da foto pode se ler seu nome verdadeiro: Roberto Alves de Oliveira e no rodapé do cartaz  tipos bem grandes anunciam um número de telefone para informações.

Um soldado dispensa as jovens meninas, depois de ver os boletins de escola. 

Um outro devolve o documento do operário sem dizer nada.

Um terceiro chega-se ao frei, sentado à frente de Rosa. O frei nervoso mostra a Bíblia e do seu meio retira um documento. 

O sargento devolve o documento da velhinha e vem em direção à Rosa.

Rosa respira agoniada, já com o documento na mão. O sargento o pega, olha detidamente para o documento e para ela seguidas vezes. De repente, vira-se para o meio do ônibus e dá a ordem aos comandados.

SARGENTO

Tá tudo limpo, vamos descer.

Ele ameaça sair quando lembra-se de devolver o documento de Rosa, que abre um sorriso nervoso e acompanha a saída dos soldados do interior do ônibus.

CORTA PARA

CENA 67 – INT. - TARDE – ÁREA DE SERVIÇO/QUARTO DE ROSA

Thiago se esgueira agachado pelo corredor da área de serviço, se protegendo da visibilidade das janelas laterais. Sorrateiro e hesitante, ele entra no quarto de Rosa.

Thiago observa o ambiente. Pára diante do espelho. Olha sua cara abatida e seu desalinho. Nota alguns cosméticos e uma escova de cabelos sobre a pequena cômoda. Pega a escova e alisa, entre os dedos, alguns fios de cabelo de Rosa que escapam dela. Senta-se na cama e fica olhando a toalha de Rosa, que está pendurada ao lado do espelho. Toca-a de maneira carinhosa, passa-a por seu rosto sentindo o roçar na pele, cheira-a tentando captar o perfume do corpo dela.

PASSAGEM DE TEMPO

Thiago está deitado na cama, dormindo tranqüilo, agarrado à toalha de Rosa.

CORTA PARA

CENA 68 – EXTERIOR - TARDE – BILHETERIA DO CINEMA 

Grandes cartazes anunciam o filme do dia, mais uma produção de Mazzaropi.

Na fila da bilheteria de um cinema do centro, Rosa, ainda assustada com a recente blitz pela qual passara, espera sua vez de comprar sua entrada.

CORTA PARA

CENA 69 – INTERIOR - TARDE – HALL DO CINEMA 

Rosa, ao pé da grande escadaria no hall do cinema, parece aflita, consulta o relógio e olha para a rua. De repente, seu semblante se abre e ela fica mais calma. Ela avista alguém vindo em sua direção. Mateus se aproxima, está com a cara abatida, profundas olheiras, já perdera sua tradicional elegância e postura ereta. Ela o cumprimenta com um beijo carinhoso. Os dois conversam baixinho. Ele parece preocupado, não relaxa, olha para todos os lados do cinema.

ROSA

Tava preocupada.

MATEUS

Achei que tivesse sendo seguido,

precisei dar umas voltas...

A gente tem que ter mais cuidado.

ROSA

Eu sei... Eles me deram uma geral hoje.

MATEUS

(desatento)

Vamos, o filme já deve ter começado.

Ela pega no braço dele, preocupada e os dois sobem as escadas do cinema.

CORTA PARA

CENA 70 – INTERIOR - TARDE – SALA DE CINEMA 

DETALHE de um VELHINHO, animado com o filme de Mazzaropi. Ele se diverte soltando altas e gostosas gargalhadas.

Mais atrás, nas últimas fileiras, Rosa e Mateus falam baixinho. Ele continua tenso, olhando ao redor. Ela está desentendida e temerosa com a excessiva preocupação dele. A conversa dos dois é entremeada pelas risadas do público com o filme.

ROSA

Ele tá agoniado, tá perdendo a razão...

MATEUS

A gente tá tentando resolver o mais rápido possível, mas as coisas estão piorando...

Fala pra ele que o Miguel e a Dora caíram...

O apartamento já não é tão seguro.

Rosa o olha desentendida.

DETALHE de uma cena do filme na tela grande.

Os dois trocam olhares que transmitem desesperança e incerteza. Mateus tem gestos lentos e cansados. Parece distante, distraído, como se pensasse em saídas alternativas para este momento difícil. Rosa o inquire preocupada.

ROSA

Você tá bem? 

Ele não responde, sua atenção está desviada para a porta da sala de cinema.

ROSA

E a família dele?

MATEUS

Pra que quer saber?

ROSA

É que ele não fala.

MATEUS

Ele não tem que falar e

você não tem que ouvir.

Rosa, desalentada com a reação e o aspecto do amigo, observa a cara de satisfação do velhinho na fileira da frente se divertindo muito. Ela percebe que alguém ainda se diverte despreocupado nesta cidade sitiada.

DETALHE do velhinho morrendo de rir com as cenas do filme de Mazzaropi.

CORTA PARA

CENA 71 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

Thiago, está sentado no chão de seu quarto, de frente para a CAMERA e de costas para a porta, que está semi-aberta. Concentrado, ele mira fixamente o cano de sua pistola e desenvolve um longo diálogo surdo com ela. Ao fundo, podemos perceber Rosa se aproximando, junto à porta. Ela fica estática observando a cena.  Thiago coloca a arma na têmpora e fecha os olhos. Rosa avança alguns passos a fim de evitar a ação suicida. Ele não a percebe e puxa o gatilho, a arma dispara em seco, está descarregada. Rosa, assustada, gélida, pára imóvel, desentendida. Thiago sorri sacana com a pequena travessura. Rosa recua e fica em silêncio apenas observando o trabalho dele com as armas. Ele continua sua faxina no seu pequeno arsenal bélico. Algumas peças e engrenagens de sua metralhadora, banhadas em querosene, estão colocadas à frente de Thiago, sobre um jornal velho. Com cuidado, ele pega a pistola e começa a limpá-la cuidadosamente. Passa a escova no interior do cano, lubrifica, certifica-se do encaixe de componentes. Aspira através do tambor do revólver o cheiro de pólvora e tem uma sensação de prazer. 

CORTA PARA

CENA 72 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE ROSA

Rosa passa uma camisa de Thiago com o ferro sobre a tábua de passar. BATIDINHAS na porta semi-aberta despertam sua atenção.

Thiago, limpando as mãos de querosene em um pano velho, entra no quarto e admira o serviço de Rosa. Ela retribui com um sorriso preocupado, tendo ainda na memória a cena que presenciara no quarto dele. Eles ficam em silêncio. Thiago passa por ela e se senta na beira de sua cama, que range e se desequilibra com seu movimento. Ele não disfarça seu olhar e mede Rosa dos pés à cabeça.

P.V de THIAGO: TILT UP no corpo de Rosa.

Sem jeito, ela tenta quebrar o clima tenso de flerte.

ROSA

Nunca tinha visto tanta arma junta.

THIAGO

Nossa vida depende delas, Rosa.

(não disfarça mais seu interesse)

Você tá muito bonita...

ROSA

(apressa-se em se justificar)

É porque hoje é sábado e eu vou passear...

THIAGO

Pra mim os dias são todos iguais.

Já não sei se acordo pra dormir 

ou durmo pra acordar.

Thiago acende um cigarro.

ROSA

Queria poder fazer mais alguma coisa.

THIAGO

Relaxa, é assim mesmo...

Depois me conta como foi o “seu” sábado,

me fala como tava a rua, que cor tava o céu.

ROSA

Acho que vou no Ibirapuera...

Ela pega a camisa e a coloca em um pequeno monte de roupas passadas. Apanha

sua bolsa e ameaça sair do quarto. De repente, volta e senta ao seu lado.

THIAGO
Desistiu?

ROSA
Ainda tá cedo.

THIAGO

Engraçado, não consigo ter amiga mulher.

Elas logo viram namoradas, espo...

ROSA

(reivindicativa)

Também, só tem homem na direção.

THIAGO

Na Economia, a maioria era homem.

No curso de guerrilha em Cuba também...

Acho que fui perdendo o jeito...

ROSA

A gente não perde o jeito pra essas coisas.

THIAGO

Não sou romântico... 

Meu negócio é  política, fazer comício

nas greves em cima de um caixote...

ROSA
Que pena...Você não se diverte com nada,né? 

Pausa. Thiago acusa o golpe e fica em silêncio, dá uma longa tragada.

ROSA
Bem, já tô falando demais...

É melhor me mandar.

THIAGO

Não, você tá certa, Rosa.

Tô de saco cheio daquele quarto...

Falo com as paredes, acordo com meu ronco.

Não consigo pensar direito.

Ela, sensibilizada, ameaça passar a mão nos cabelos dele, mas desiste.

ROSA

Você pensa alguma coisa de mim?

THIAGO

Muitas...

ROSA

Todas erradas...

(emotiva)

Vim de um lugar muito diferente do seu... 

Sou filha de um velho comunista, 

o Niltão lá de Ribeirão...

Acostumei nessa vida de andança.

Meu pai vivia mudando de trabalho... 

Foi motorneiro, soldador, pedreiro, alfaiate...

Aí, começou a fazer carreira de preso e 

não parou mais... Teimoso que nem mula!

Para ele, pra ganhar a revolução a gente

precisa só de três coisas: mandar chumbo, mandar chumbo e mandar chumbo...”

THIAGO

Taí, é dos meus... Quero conhecer ele.
ROSA

Morreu... Você acredita?

No dia da desgraça, 31 de março de 1964.

Acho que foi de desgosto.

THIAGO

E você como é que entrou nessa vida?

ROSA

Ia com ele pra todo lado.

Distribuía jornal, rabiscava muro,

lembro até hoje da minha primeira pichação: “Terra, trabalho e liberdade”...

Pra arrecadar fundo de greve,

ele organizava uns concursos lá na cidade. 

Cheguei até a ganhar um: 

“Rainha da Melancia de 1961”

Os dois dão risadas frouxas, despreocupadas, parecem relaxados pela primeira vez. Eles inclinam seus corpos quase tocando-se. O riso vai cedendo aos poucos e  se transformando em olhares enamorados, cúmplices. RUÍDO de ar livre.

CORTE para BLACK

CENA 73 – INTERIOR - MANHÃ – TERRAÇO DO PRÉDIO

BLACK. P.V. DE THIAGO VENDADO: No meio da escuridão, ele ouve as orientações de Rosa.

ROSA (off)

Tá chegando, só mais um degrau.

THIAGO (off)

Vai com clama, Rosa...

Parece que eu tô indo pra forca.

A porta de saída para o terraço do prédio se abre e da penumbra surge Thiago de olhos vendados sendo guiado por Rosa.

DETALHE do rosto de Thiago, que inspira e enche seus pulmões com o ar fresco. 

Rosa o encaminha para o parapeito. Ela o pára e retira suas vendas.

P.V. DE THIAGO: As vendas caem e ele tenta acostumar os olhos com a luz da manhã. Quando consegue focar a imagem, percebe que a cidade de São Paulo está aos seus pés, grande, poluída e barulhenta. 

Thiago aproveita este seu momento de liberdade e se espreguiça junto ao gradil, deixando o Sol esquentar seu corpo.

Rosa o observa contente, feliz por poder proporcionar este momento à ele.

PASSAGEM DE TEMPO

Uma grande toalha de piquenique, estendida sobre uma das lajes do terraço, está toda arrumada: dois pratos, uma panela com macarrão ao sugo, duas caçulinhas e um discreto arranjo de flores. Diante dela, Rosa e Thiago estão sentados lado a lado. Thiago, grato, a olha com carinho.

THIAGO
Você não acha que é perigoso?

ROSA
Fiz todo o levantamento da área e

o planejamento da ação.

(aponta para o céu)

Só Deus pode nos entregar e

como ele não existe...

Rosa lhe serve macarrão no prato.

ROSA
A gente não tá lutando por justiça social?

Então vamos redistribuir esse macarrão!

Thiago arrisca a primeira garfada.

THIAGO

Tá muito bom... 

Rosa come satisfeita. Ela dá uma grande garfada no macarrão. Uma pequena mancha de molho de tomate lhe borra o canto da boca.

Thiago pega o guardanapo e limpa com carinho a boca dela. 

THIAGO

O meu, eu gosto com bastante molho.

ROSA

Macarrão nadando no molho.

THIAGO

Tem que ser VERMELHO, natural, nada de enlatado. Vai saber o que colocam lá dentro.

ROSA

Tomate, hoje em dia vem cheio de “tóxico”.

Já viu cada bitelão que tem no mercado.

Acha que nasce assim desse tamanhão?

De repente, ele repousa seu garfo junto ao prato e olha profundamente para ela.

THIAGO

Tanta coisa pra resolver lá embaixo e

eu aqui falando do tamanho do tomate.

(sério e triste)

Perdi tudo, Rosa. Não tem mais volta.

Não consigo nem mais chorar.

DETALHE do guardanapo sujo de molho estendido sobre a toalha. O vento o faz decolar e dançar no ar contra o céu da manhã.

PASSAGEM DE TEMPO

Rosa recolhe os pratos, os talheres, a panela, as flores, as garrafinhas vazias e com a toalha faz uma grande trouxa amarrada. Ela levanta os olhos e percebe Thiago.

Ele está encostado na marquise da antena coletiva do prédio, admirando a cidade. Melancólico, ele está diante da grandiosidade da metrópole.

Rosa chega por trás e o abraça carinhosamente.

ROSA

Pelo que é mesmo que a gente tá lutando, ROBERTO?

THIAGO

Por um mundo melhor...

Thiago interrompe a fala e se dá conta de que ela o chamou pelo verdadeiro nome. Ele a vira e a encara curioso. Ela se adianta.

ROSA

Sua foto e seu nome verdadeiro tão

enfeitando tudo que é ônibus na cidade.

THIAGO

Não tenho mais segredos para ninguém, né?

Ela o olha com admiração e encosta seus lábios nos dele, lhe dá um longo beijo e é correspondida. Os dois amantes estão emoldurados pelo horizonte de São Paulo. 

CORTE PARA

CENA 74 – INTERIOR - TARDE – SALA DE ESTAR/CORREDOR / QUARTO/COPA/ÁREA DE SERVIÇO/BANHEIRO DE ROSA

CÂMERA caótica revela tensão e percorre a sala de jantar: Sobre a mesinha de centro, um jornal aberto, um copo vazio e metade de um pão. A TV está ligada, sem volume, exibindo um desenho animado. Na janela, escondido pelas cortinas, pode se perceber Thiago olhando através do vidro. Avista algo.

P.V. DE THIAGO: Na esquina da rua, ele vê, não muito claramente, o que parece ser Pedro curvado sobre a janela de uma patrulhinha da polícia. De repente, um ônibus entra na frente e atrapalha seu ângulo de visão.

Ele levanta e sai correndo, atravessa o corredor, entra e sai de seu quarto, agora de arma em punho. Corre novamente, atravessa o corredor, volta a janela da sala.

P.V.DE THIAGO: Não existe mais nada na esquina, nem patrulhinha, nem Pedro.

Desnorteado, ele cruza a copa, abre a porta, corre agachado pelas janelas da área de serviço. Não consegue ver nada. Desiste, entra no banheiro de Rosa e lava o rosto, esfregando-o na tentativa de se livrar da visão que teve. De repente, percebe, junto ao chuveiro, a calcinha de Rosa, pendurada na torneira. Não hesita, leva a mão à peça intima, afaga-a. Sai do banheiro e fica parado, estático, no meio da copa, sem saber o que fazer, com uma arma na mão e uma calcinha na outra.

CORTA PARA

CENA 75 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO/CORREDOR
Novo Dia. Thiago, junto a porta, tenta ouvir a movimentação fora do quarto. Um burburinho confuso, as vozes de Pedro e Rosa. Ele abre uma fresta na porta.

P.V. DE THIAGO: Ele vê Pedro seguindo Rosa pelo corredor. 

PEDRO 

Tô de saco cheio... É muita bandeira.

CORTA PARA

CENA 76 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DE JANTAR
Pedro e Rosa falam baixo procurando não alertar Thiago. 
PEDRO

Janta na casa da vizinha, 

faz piquenique na cobertura... 

O que é que vocês tão pensando,

que tão numa colônia de férias?

Eu quero falar com o Mateus,

ele precisa tirar esse cara daqui!

ROSA 

Não posso, é ele que me procura...

PEDRO

Tem que ter um jeito.

De repente, os dois são surpreendidos. Thiago, pigarreando para alertar sua chegada, surge do corredor.  

THIAGO

Nunca te vi por aqui há essa hora, Pedro.

Aliás,você tem aparecido nuns lugares

muito estranhos ultimamente.

PEDRO 

Só se for nos seus sonhos.

THIAGO

Quem sabe nos meus piores pesadelos.

PEDRO 

Essa é a MINHA casa e hoje é feriado, cara.

Que é que é... Vai começar com a neura? 

THIAGO

Calma, você fez alguma coisa errada

pra tá assim tão nervoso?

Pedro, irritado, sai para a copa, forçando passagem por ele. 

CORTA PARA

CENA 77 – INTERIOR - MANHÃ – COPA
Thiago entra na copa e presencia Pedro abrir armários e gavetas atrás de algo.

PEDRO

Você sabe onde tá a porra do café?

THIAGO

 A casa não é SUA?

Pedro olha para Thiago com o semblante de raiva. Eles se desafiam corporalmente. A CAMERA se coloca no meio deles.

THIAGO

É uma merda depender das outras pessoas, né?

PEDRO

Cacete! 

Resolveu tirar o dia pra me torrar o saco?

THIAGO

Pelo menos eu não fico exibindo

ele na janela da vizinha.

PEDRO

Olha Thiago, não sei do que você tá falando.

Só sei que tá na hora de você ir embora. 

Eu não quero cair por sua causa.

Rosa, na porta, olha preocupada para os dois. A discussão vai aumentando e o tom de voz dos dois vai subindo perigosamente. 

THIAGO

Os ratos são os primeiros a abandonar o barco.

PEDRO

Sou eu que tô colocando o meu na reta.

THIAGO

Nem todos nascem com coragem.

PEDRO

Acho que você não tá entendendo.

Você não tem nada a perder.

THIAGO

Você quer que eu te agradeça por tá enlouquecendo nessa merda de apartamento?

O risco aqui não é só meu.

PEDRO

Problema seu, cara. FODA-SE!

Rosa para parar com a discussão, pega uma xícara na mesa e a joga no chão.

Os dois param de se ameaçar e olham para ela assustados, sem entender.

Pedro olha fixo para eles e sai batendo a porta da cozinha com violência. 

Rosa pega uma vassoura, varre os cacos e troca olhares mudos com Thiago.

DETALHE do montinho de cacos juntados pela vassoura.

CORTA PARA

CENA 78 – INTERIOR - TARDE – MERCADINHO

DETALHE da velha máquina registradora da lojinha do velho Pereira. 

Rosa pressiona os botões na máquina e registra uma venda para um velho freguês, dando-lhe um troco em moedas. De repente, ela se surpreende com a passagem apressada de Mateus. Ele está abatido, mais magro, desalinhado e olha para os lados freqüentemente.

Rosa o acompanha com o olhar, ainda se despedindo do cliente.

O velho Pereira surge do fundo da lojinha para recepcionar o fiel cliente.

VELHO PEREIRA

Como a está a passar o senhor?

Vai o pãozinho de sempre?

MATEUS

Não, seu Pereira.

Hoje só vou levar um pouco de arenque.

VELHO PEREIRA

Pois não, meio quilo, já estou a providenciar.

O velho português abre o receptáculo onde estão os peixes, retira um arenque médio e o embrulha em um pedaço de jornal velho.

DETALHE da manchete do jornal revela em letras garrafais a morte de Lamarca.

As mãos enrugadas de Pereira embrulham o peixe com cuidado.

Enquanto o velho permanece ocupado fazendo o pacote, Mateus se aproxima do balcão, paga a conta e deixa um novo bilhete para Rosa. 

VELHO PEREIRA

Em Setúbal, os patrícios comem muito fígado cru para afastar as doenças ruins...

Posso ver um pouquinho para o amigo?

MATEUS

Não, obrigado seu Pereira.

Preciso ir, tô com um pouco de pressa.

VELHO PEREIRA

Vai com Deus, se cuida ô pá.

Rosa preocupada observa Mateus pegar o pacote e sair sem lhe dirigir o olhar.

Discretamente, ela recolhe o bilhete de cima do balcão.

CORTA PARA

CENA 79 – INTERIOR - NOITE – SALA DE ESTAR

DETALHE da tela da TV, onde um ex-militante renega sua ação em entrevista gravada. IMAGEM e ÁUDIO originais (Caso Japonês).

Thiago está petrificado diante da imagem de um de seus ex-companheiros. 

MATERIAL DE ARQUIVO - DEPOIMENTO do jovem nipônico “arrependido”. Cercado de policias, militares e jornalistas ele fala sobre o “erro” da opção pela luta armada e dos muitos jovens que perderam sua vida nesta campanha inglória contra o governo  O tumulto é muito grande e os repórteres se acotovelam para fazer perguntas capciosas e carregadas de preconceito. A imagem é desligada.

Thiago esbraveja contra a televisão, revoltado chuta os móveis e arremessa alguns objetos ao chão. Ele está possesso com a traição transmitida nacionalmente. 

CORTA PARA

CENA 80 – INTERIOR - NOITE – COZINHA

Na penumbra da cozinha Thiago acende mais um cigarro na chama do fogão. 

Ele fuma com o rosto contraído e tenso. De repente, percebe RUÍDOS na porta.

A porta se abre e Thiago coloca a pistola na cabeça do invasor. Rosa, assustada, o olha com medo, sem reagir. Thiago abaixa a arma e a abraça com carinho.

THIAGO

Você tá maluca?

Que é que tá fazendo aqui?

ROSA

Ele apareceu lá, tava muito esquisito.

Acho que tão seguindo ele...

Fiquei preocupada com você.

Thiago bota a mão em sua boca para pedir silêncio. Eles cochicham.

THIAGO

Calma, não faz barulho...

Pedro chegou bêbado, mas tem sono leve.

Se o imbecil acordar vai dar merda.

ROSA

Tem alguma coisa errada acontecendo.

THIAGO

Você precisa me contar onde é o próximo ponto.

Preciso ver o Mateus, quero checar o Pedro.

ROSA

Não, não posso...

THIAGO

Não adianta a gente esperar a morte chegar.

A gente tem que agir. 

ROSA

Tô com medo, não sei o que fazer...

Detesto dor. Não sei se vou agüentar.

THIAGO

Ninguém vai cair aqui...

Ele a abraça mais forte querendo protegê-la dos perigos iminentes que correm. Ele a beija procurando espantar o medo e as incertezas de Rosa.

CORTA PARA

CENA 81 – INTERIOR - NOITE – QUARTO DE THIAGO
Thiago despe Rosa diante de sua cama. Eles não trocam palavras, o amor é urgente e voluptuoso. Ele começa a tocá-la e beijá-la em várias partes do seu corpo desnudo. Ela retribui e tateia o corpo dele inteiro, passa por seu rosto, localiza sua boca, sua língua e lhe dá um profundo beijo. Eles fazem amor pressionados pela angústia e pelo desejo reprimido.

CORTA PARA

CENA 82 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO
Rosa acorda assustada. Ela observa o teto e vê a rachadura.

P.V. DE ROSA: A rachadura (4a), mais profunda e comprida, já alcança as paredes laterais. É semelhante ao desenho de uma grande teia de aranha.

Ela vira de lado e percebe que Thiago não está mais lá. Agoniada, se levanta e força a porta, percebe que ela está fechada. Rosa se desespera ameaça bater na porta com violência, mas lembra-se que não pode fazer muito barulho, contém sua raiva e sua decepção. 

Ela começa a vasculhar o quarto, abre gavetas e se depara com os papéis guardados de Thiago, como cartas, documentos, arquivo de noticias de jornais. 

Ela abre o armário e pega a mala de viagem, começa a esvaziá-la na cama. As armas e granadas caem no colchão e ela se assusta, não se dando conta do perigo. Quando ela joga a mala de lado, percebe que ainda existe algo em seu interior. Investiga o fundo da mala e descobre o livro de histórias da filha de Thiago.

Rosa, confusa e curiosa, observa o livrinho encapado com papel celofane azul.    

CORTA PARA

CENA 83 – EXTERIOR - MANHÃ – RUAS DE HIGIENÓPOLIS

Thiago caminha apressado, puxando o ar profundamente. Ele passa por senhoras de idade que passeiam com seus cachorrinhos de estimação. Ele retira do bolso o bilhete de Rosa, confere o endereço do ponto com Mateus, rasga-o e o joga fora. 

CORTA PARA

CENA 84 – EXTERIOR - MANHÃ – RUAS DO BEXIGA

Thiago desce uma escadaria no bairro do Bexiga e cruza com pedintes e mendigos deitados sobre os degraus. Ele se desvencilha deles e segue seu caminho

CORTA PARA

CENA 85 – EXTERIOR - MANHÃ – RUAS DO CENTRO

Thiago checa sua arma na cintura e cruza algumas ruas do Centro da cidade.

Ele olha no relógio constantemente, está atrasado para o ponto com Mateus.

CORTA PARA

CENA 86 – EXTERIOR - MANHÃ – PARQUE DA LUZ

Thiago atravessa algumas alamedas arborizadas. Os RUÍDOS da cidade parecem mais presentes e chamam sua atenção. De repente, ele observa pessoas passarem por ele com muita pressa, outras curiosas se concentram em frente ao coreto.

P.V. DE THIAGO: Vê uma grande concentração de gente. Alguns carros passam mais devagar pelo local. Ele avista carros de polícia encostados no meio fio. 

Thiago diminui o passo, mas segue em frente. Perto da multidão, olha de rabo de olho, sem sair de sua direção. 

MONTAGEM SOB O PONTO DE VISTA DE THIAGO: Um pastor alemão late raivoso para os pedestres. Um policial do exército sai do carro armado com uma metralhadora. Agentes do DOI-CODI à paisana armados contém os curiosos. Rostos anônimos assustados e curiosos com a cena de violência.

Ele percebe que um dos policiais se aproxima de um homem ensopado em sangue. O corpo inerte de Mateus está estirado no asfalto ao lado de dois outros militantes muito jovens, mortos também. 

Os agentes cobrem os corpos com pedaços de jornal que começam a absorver o sangue dos guerrilheiros mortos na emboscada da polícia.

Tenso, Thiago controla os nervos, pega uma rua transversal e continua seu caminho, sem olhar para trás. 

CORTA PARA

CENA 87 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO
Rosa, recostada na cama, com a metralhadora na mão, vigia a porta. Ela está chorando. De repente, ela percebe movimento na porta e engatilha a arma

DETALHE da fechadura se movendo. 

Thiago abre a porta e aparece com a cara ainda transtornada. Ele percebe o estado quase catatônico de Rosa e se aproxima cauteloso.

Ele a desarma delicadamente, coloca a metralhadora do lado da cama e a abraça carinhoso. Ela soluça, abraçada à ele, entre ressentida e temerosa. Ela continua chorando, mas pode ler nos olhos dele o que aconteceu com Mateus.

DETALHE do rosto de Rosa que troca o choro por uma expressão de terror.

CORTA PARA

CENA 88 – INTERIOR - MANHÃ – SALA DE ESTAR

Thiago, em pé, com a metralhadora na mão, fuma em curtos intervalos, vai até a porta de entrada, procura ouvir algo, desiste, volta-se e vai conferir todas as frestas da sala, janelas, portas, corredor...

Rosa, sentada na poltrona observa todos os seus movimentos. 

Thiago anda de um lado para o outro. Rosa, assustada com sua movimentação, o segue com o olhar. De repente, ele pára, olha para ela e lhe estende a mão.

THIAGO
Vem,Rosa, vamos fazer a última limpeza.

CORTA PARA

CENA 89 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE THIAGO

DETALHE de papéis sendo queimados em uma pequena lixeira.

Rosa alimenta o fogo com os papéis de Thiago, os documentos, as cartas, os recortes de jornais e até a fita da máquina de escrever.

Thiago pega suas mudas de roupa, dobra-as e coloca-as na pequena sacola com zíper esquecida no armário. Arruma sua metralhadora e seu fuzil na grande sacola de feira. As granadas e a munição ajeita na maleta. Olha em torno, checa se não esqueceu nada e sai do quarto.

 CORTA PARA

CENA 90 – INTERIOR - MANHÃ – QUARTO DE PEDRO 

Rosa permanece parada na porta, mostrando uma certa contrariedade. Mais à frente, Thiago, ressabiado, investiga o quarto, abre gavetas, armários, portas...

Rosa, assustada, só balança a cabeça negativamente.

Thiago não acha nada no quarto.

CORTA PARA

CENA 91 – INTERIOR - MANHÃ – ESCRITÓRIO DE PEDRO 

De repente, a porta do escritório se abre e revela Thiago encarando seu interior. 

P.V. DE THIAGO: Uma PAN mostra todo o escritório desorganizado de Pedro.

Thiago remexe arquivos, papéis, armários e nada encontra. De repente, pára seus movimentos e encara um móvel especifico.

P.V. DE THIAGO: Ele olha para a mesa de projetos.

Thiago revira a mesa, abre suas gavetas, uma a uma. 

Em uma delas, no fundo, encontra um pacote enrolado em um pedaço de pano. Ele o abre e dentro dele encontra uma pistola e um maço de dólares. Ele os pega e mostra orgulhoso para Rosa, que ainda se mantém descrente da traição de Pedro.

THIAGO

Falei que não dava pra confiar no desgraçado.

ROSA
Isso não quer dizer nada, Thiago.

Todo mundo tem arma. 

Todo mundo guarda grana em casa...

THIAGO

E o papo dele com os policias?

Não tá vendo,Rosa. Ele nos condenou à morte.

A gente tem que se mandar já.

Ela olha para ele, abre um pequeno sorriso e sentencia.

ROSA
A chave ainda tá comigo.

Thiago pára sua revista e olha para ela intrigado.

CORTA PARA

CENA 92 – INTERIOR -TARDE - SALA DE JANTAR APTO DONA NENÊ

Ela recolhe um porta-retrato do chão da sala, que revela Dona Nenê vestida com uma roupa típica espanhola. Ela abre um sorriso de agradecimento.

Thiago se ocupa de arrumar seu arsenal de fogo no chão da sala de jantar. Todos os móveis estão cobertos por lençóis brancos. Ele passa uma de suas armas para Rosa. Ela, hesita, mas engatilha a arma sob o olhar orgulhoso de Thiago.

P.V. DE ROSA: Tendo a mira de uma arma como referência à sua frente, ela gira 180 graus observando e apontando a arma para toda a sala.

Thiago, por trás dela, segura firmemente suas mãos junto à arma. SILÊNCIO e nenhuma movimentação. Ele baixa a arma e sua cabeça extenuada repousa sobre os ombros de Rosa. Ela o vira e o desarma. Ela o beija com sofreguidão e paixão. Em volta deles, todo o arsenal bélico de Thiago. De repente, ouvem o RUÍDO do elevador parando no andar. Eles se separam e olham apreensivos para a porta.

CORTA PARA

CENA 93 – INTERIOR - TARDE – HALL DE SERVIÇO

Pedro coloca a chave para abrir a porta da cozinha de seu apartamento quando sua atenção se desvia para a porta do apartamento de Dona Nenê que se abre.

Rosa aparece, abre um sorriso, pede silêncio e com gestos delicados faz sinal para que ele se aproxime dela.

Pedro, confuso, vai em sua direção. Quando está mais perto, Thiago aparece por trás de Rosa, coloca uma pistola em sua cabeça, pede silêncio e o força a entrar no apartamento de Dona Nenê. 

Rosa parece assustada com a ação violenta de Thiago. Ela fecha a porta.

CORTA PARA

CENA 94 – INT. -TARDE - SALA DE JANTAR APTO DONA NENÊ

P.V. DE THIAGO: Ao longo do cano da pistola vê-se o rosto aflito de Pedro.

THIAGO (off)

Aposto que nunca viu sua arma desse ângulo?

PEDRO

Isso é loucura, cara.

Pedro, amarrado em uma cadeira com os puxadores da cortina, está de frente para Thiago, que mantém a arma apontada para sua cabeça. 

Rosa, ao lado, parece constrangida e contrariada. 

THIAGO

Cala boca, cachorro!

Recebeu muita grana pelo serviço...

PEDRO

São minhas economias...

A arma foi o Mateus que me deu.

A gente precisa conversar, cara.

THIAGO

Só se for pra rezar por sua vida.

Thiago ameaça dar uma coronhada na cabeça dele, mas é contido por Rosa, que

Olha fixamente para ele, num misto de decepção e nervosismo.

ROSA

A gente não pode se igualar a eles, Thiago...

Ele recolhe a arma, olha para ela com raiva e volta a se concentrar em Pedro.

PEDRO

A gente tem que ir embora,

preciso pegar minhas coisas...

Thiago tem sua atenção desviada pelo RUÍDO de passos fortes no hall de serviço.

THIAGO

São eles!

CORTA PARA

CENA 95 – INTERIOR - TARDE – HALL DE SERVIÇO

Quatro policias armados sobem as escadas e param na frente da porta da cozinha do apartamento de Pedro. Detrás deles, surge Severino, nervoso, com as chaves mestras na mão e uma arma apontada nas costas por um outro POLICIAL.

SEVERINO

Peraí, peraí, tô chegando.

Dá jeito, não precisa estragar a porta, moço.

Ele tem dificuldade em achar a chave correta do apartamento para abri-lo. Sua frio sob os olhares nada amigáveis dos policiais.

POLICIAL

Anda Zé, abre essa porra!

A gente não tem o dia todo.

Finalmente, ele encontra a chave e abre a porta. 

SEVERINO

É Severino, moço... Pronto, pode entrar...

Os policiais forçam a passagem, o empurram de lado e entram apressados. RUÍDO de quebradeira.

DETALHE do rosto de Severino, parado na porta, observando a quebradeira generalizada que os policiais promovem no apartamento. Sua face vai se transformando, do medo para a indignação com a violenta ação dos policiais. 

CORTA PARA

CENA 96 –INT. -TARDE - SALA DE JANTAR APTO DONA NENÊ

Thiago caminha tenso de um lado para o outro da sala. De repente, ele pára e olha com ódio para Pedro que segue amarrado na cadeira, só que agora amordaçado. Ele tenta balbuciar palavras. RUÍDOS da quebradeira no apartamento vizinho.

CORTA PARA

CENA 97 – INTERIOR -TARDE - SALA DE JANTAR 
Severino se espreme contra a pilastra que divide as salas de estar e de jantar do apartamento de Pedro. Ele está horrorizado com a destruição que presencia.

MONTAGEM DE PLANOS CAÓTICA revela detalhes da quebradeira de móveis, discos, bebidas, quadros, livros e demais objetos do apartamento. 

CORTA PARA

CENA 98 –INT. -TARDE - SALA DE JANTAR APTO DONA NENÊ

O RUÍDO da quebradeira cessa. Thiago, junto a janela da frente, observa cautelosa o movimento da rua por uma fresta na cortina.

P.V. DE THIAGO: Ela vê um grupo de policiais retornarem aos veículos, duas veraneios sem placas. Uma delas parte em alta velocidade, a outra estaciona atrás de um grande muro, em um terreno baldio, à espreita.

Thiago desvia o olhar da rua e observa a figura indefesa de Pedro amarrado na cadeira. Ele precisa decidir o que fazer com ele. Seu olhar, agora, se dirige para Rosa, que está ao lado do arquiteto. Ela lhe retribui o olhar e em silêncio parece apelar pela vida de Pedro, que está agoniado. 

Thiago, decidido, caminha para próximo de Pedro, e lhe aponta a arma.

THIAGO

A decisão já foi tomada, 

você foi condenado por traição.

CORTA PARA BLACK

CENA 99 – INTERIOR - TARDE – SALA DO APTO DE ROSA

TELA EM BLACK. OUVE-SE apenas o RUÍDO de um passarinho voando e a narração em off de Rosa para sua filha.

ROSA (off)

O filhote do João de Barro cresceu e 

já não cabia mais naquele ninho...

Ele precisava sair daquele buraco na árvore,

precisava fazer uma nova casa,

num outro lugar.

SEQUÊNCIA da CENA 06. FADE para DETALHE de um pardal pousado no lustre da sala. O pássaro voa por entre objetos e móveis da sala.

FILHA (off)

(entediada)

De novo, mãe?

ROSA (off)

É um bichinho esperto que não se cansa nunca.

A pequena ave tem ânsia de liberdade e começa a se jogar contra a janela tentando sair deste seu cárcere involuntário.

Rosa vendo o sofrimento do pequeno pássaro abre a janela e sai de QUADRO.

O pássaro hesita, rodeia a janela, mas não sai, parece ter se acostumado ao seu “novo” habitat. Ele não voa para fora e resolve pousar sobre um livro, que

está sobre a mesa de centro da sala do apartamento.

FILHA (off)

E a história acaba assim?

DETALHE do pássaro pousado sobre o livrinho de histórias da filha de Thiago,  por debaixo da capa azul pode se perceber o desenho de um João de Barro. 

ROSA (off)

Filha, essa é uma história que não tem fim...

FADE para BLACK. ENTRAM MÚSICA E CRÉDITOS FINAIS

FIM

